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Melhorias na infraestrutura darão 
mais velocidade aos investimentos  
no RN, que segundo a presidente da 
Abeeólica, Elbia Melo (foto) detém 
40% do potencial nacional no setor.

Segundo o Ministério Público, 
previsão de recursos para a Saúde 
no ano que vem não cobre nem a 
despesa com pessoal.Sistema de distribuição de gás 

natural terá extensão de 12 
quilômetros e poderá reduzir em 
até 40% os gastos com energia 
dos hotéis.

Rapper é destaque do II 
Encontro de Escritores da Língua 
Portuguesa, da Academia Norte-
Riograndense de Letras. 

Segundo MP Federal, sigilo  vai 
evitar interferências na apuração de 
irregularidades na ONG Êpa! e em 
convênios do Segundo Tempo.

ABEEÓLICA QUER 
ELIMINAR GARGALO 
LOGÍSTICO PARA 
ACELERAR VENTOS

MP CONTESTA 
ORÇAMENTO DA 
PREFEITURA

ACADEMIA POTIGUAR 
EXALTA A LÍNGUA COM 
GABRIEL O PENSADOR 

ONG’S SÃO 
INVESTIGADAS 
EM SIGILO

ABC PRECISA DE 
UM PONTO PARA 
AFASTAR FANTASMA 
DA DEGOLA

CHAGAS CATARINO 
RETORNA À CÂMARA 
DEPOIS DE 43 DIAS

09 CIDADES

POTIGÁS CONCLUI

1ª ETAPA
DO GASODUTO 
DA VIA COSTEIRA
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

VIABILIZAR O SISTEMA adutor do 
alto oeste e o Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT), além de estruturar 
as unidades de saúde do Rio Gran-
de do Norte estão entre as propos-
tas apresentadas pelo governo do 
Estado, ontem, em Brasília, em 
uma reunião com parlamentares 
no gabinete da deputara federal 
Sandra Rosado (PSB). As emendas 
visam à aprovação de projetos que 
devem trazer benefícios para o RN 
e fazem parte do Plano Plurianual 
(PPA). Ainda restam ser apresen-
tadas, hoje, emendas da deputada 
Fátima Bezerra (PT), Betinho Ro-
sado (DEM) e Fábio Faria (PSD). 

Ao todo, foram 18 emendas e 
mais quatro coletivas, estas visan-
do atrair verba para a Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Universidade Estadual do 
Rio Grande do Norte (Uern, para a 
construção do Campus de Apodi), 
Universidade Federal do Semi-ári-
do (Ufersa) e a promoção e divul-
gação do turismo. 

Como para cada emenda foi 
solicitado, em média R$ 40 mi-
lhões, o total requerido pela banca-
da potiguar é um montante de R$ 
720 milhões. Porém esse valor ain-
da será avaliado pelo relator da Lei 

Orçamentária Anual (LOA), Arlin-
do Chinaglia (PT), e na maioria das 
vezes, ele é revisado para baixo.  

“Houve um perfeito entendi-
mento da bancada que compreen-
deu o momento econômico vivido 
pelo RN”, disse a deputada Sandra 
Rosado. 

As outras emendas dizem res-
peito à construção de estradas; 

infraestrutura turística na Cos-
ta Branca (Areia Branca, Tibau, 
etc.); adequação da Reta Tabaja-
ra (trecho entre a BR-226 e a BR-
304); adequação da travessia do 
entroncamento da BR-406; desas-
soreamento, recuperação e despo-
luição do rio Mossoró; transporte 
escolar; Hospital Geral de Natal e 
o apoio a projetos agropecuários. 

Além da governadora Rosalba 
Ciarlini e da deputada Sandra Ro-
sado, estavam presentes na reu-
nião a deputada federal Fátima 
Bezerra (PT), os deputados Hen-
rique Alves (PMDB), Felipe Maia 
(DEM), João Maia (PR), Betinho 
Rosado (DEM), Fábio Faria (PSD), 
os senadores José Agripino Maia 
(DEM) e Paulo Davim (PV). 

ADUTORA, VLT E SAÚDE 

SÃO PRIORIDADES
/ EMENDAS /  BANCADA FEDERAL DO RN APRESENTA 18 EMENDAS 
PARA INCLUIR R$ 720 MILHÕES NO ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO

 ▶  Governadora Rosalba Cialini participou de reunião com a bancada

O GOVERNO CONSEGUIU concluir 
na noite ontem a votação do se-
gundo turno da emenda cons-
titucional que prorroga a DRU 
(desvinculação das receitas da 
União) por mais quatro anos. To-
dos os destaques, apresentados 
pela oposição, foram derrubados 
pela base aliada.

A DRU é um mecanismo que 
permite ao governo gastar livre-
mente 20% de suas receitas. Esse 
mecanismo vence em dezem-
bro. A proposta ainda precisa ser 
votada pelo Senado para a pror-
rogação entrar em vigor.

A votação de ontem foi o se-
gundo turno da emenda. O pri-
meiro havia sido aprovado no dia 
09 de novembro. A ideia era de 
que a segunda votação aconte-
cesse no mesmo dia, mas a opo-
sição recorreu ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) para que o pra-
zo de cinco sessões fosse respei-
tados. Pelo regimento da Casa, 
emendas constitucionais preci-
sam ser votadas em dois turnos, 
respeitando-se o intervalo de 
cinco sessões do plenário.

A DRU é considerada o 
maior desafi o do governo da pre-
sidente Dilma Rousseff  nesse se-
gundo semestre. Esse mecanis-

mo foi criado em 1994, com o 
Plano Real, para contornar a im-
posição de despesas pela legisla-
ção -principalmente a obrigato-
riedade de destinar todos os re-
cursos das contribuições sociais 
para programas de previdência, 
saúde ou assistência.

A emenda ainda precisa ser 
votada em dois turnos no Se-
nado até o recesso parlamentar, 
que tem início no dia 23 de de-
zembro. Caso contrário, o meca-
nismo deixa de vigorar.

Essa é a sexta proposta do 
Poder Executivo de prorrogação 
da desvinculação das receitas. O 
argumento do governo é que o 
excesso de vinculações gera ine-
fi ciência na administração de re-
cursos públicos e que a DRU per-
mite o fi nanciamento de progra-
mas prioritários sem o aumento 
de endividamento da União.

Ainda de acordo com o go-
verno, a aprovação da DRU para 
mais um período permitirá a 
desvinculação de recursos da or-
dem de R$ 62,4 bilhões, contri-
buindo para viabilizar de modo 
mais equilibrado o superávit pri-
mário de R$ 71,4 bilhões, que foi 
fi xado como meta para o próxi-
mo exercício fi nanceiro.

 ▶  Deputados aprovaram desvinculação de receitas da União

JOSÉ CRUZ / ABR

MARIANA DI PIETRO 

CÂMARA CONCLUI 
VOTAÇÃO DE 
PRORROGAÇÃO DA DRU

GOVERNO VETA PROPOSTA 
DO PT PARA FUNDO
DO SERVIDOR

/ ORÇAMENTO /

/ PREVIDÊNCIA /

FOLHAPRESS

O GOVERNO REJEITOU acordo com 
o PT para elevar o percentual de 
contribuição da União de 7,5% 
para 8,5% no fundo de previdên-
cia para o servidor público, que 
deve ser votado neste mês na 
Câmara. 

Em reunião ontem, técnicos 
da área econômica avisaram de-
putados que aceitam debater as 
outras reivindicações do partido, 
menos a alteração do índice. 

Aprovado em 2003, o fundo 
não foi regulamentado ainda. Ele 
criará um novo modelo de apo-
sentadoria para o funcionalismo 
federal, semelhante ao do setor 
privado. 

Pela proposta, o servidor terá 
uma aposentadoria bancada 
pela União até um determina-
do valor (em números atuais, R$ 

3.691,74). Para ganhar mais, ele 
terá de contribuir para um fundo 
de previdência complementar. 

A nova regra irá valer ape-
nas para os servidores públicos 
federais contratados após sua 
aprovação. 

O governo resiste a aumen-
tar o valor de sua contribuição 
porque sua meta é reduzir gas-
tos, no futuro, com a previdência 
do setor público. 

Hoje, há 950 mil aposentados 
e pensionistas na União, gerando 
um défi cit neste ano estimado 
em R$ 57 bilhões. No INSS, com 
mais de 20 milhões benefi ciá-
rios, o défi cit é de R$ 35 bilhões. 

No sistema atual do funcio-
nalismo federal, ativos e inati-
vos contribuem com alíquota de 
11% e garantem aposentadoria 
próxima ou igual ao valor inte-
gral de seu salário.

A CÂMARA MUNICIPAL de Porto 
Alegre (RS) investiga os convê-
nios fi rmados entre a prefeitu-
ra da cidade e o Instituto Ronal-
dinho Gaúcho, fundado pelo jo-
gador. Os contratos, pelas con-

tas do vereador Mauro Pinheiro 
(PT), somaram R$ 5,7 milhões 
no período entre 2007 e 2010. O 
objetivo era dar cursos profi ssio-
nalizantes e realizar atividades 
esportivas com crianças caren-
tes da capital gaúcha. A prefei-
tura admite problemas nos con-
vênios e afi rma que pedirá a de-
volução de parte dos valores aos 
cofres públicos.

Segundo o vereador,  o Insti-
tuto Ronaldinho Gaúcho gastou 
R$ 300 mil com serviços de as-
sessoria de imprensa. 

CÂMARA DE 
PORTO ALEGRE 
INVESTIGA ONG DE 
RONALDINHO

/ DENÚNCIAS /

FOLHAPRESS

OS INVESTIMENTOS DO PAC (Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to) não contribuíram para a acele-
ração do crescimento econômico 
neste ano, segundo Nelson Barbo-
sa, secretário-executivo do Minis-
tério da Fazenda. 

A avaliação foi feita em ceri-
mônia ofi cial que procurava trans-
mitir justamente a imagem opos-
ta: o segundo balanço ofi cial do 
PAC 2, a etapa do programa inicia-
da no governo Dilma Rousseff . 

No comando da apresentação, 
a ministra Miriam Belchior, do 
Planejamento, exibiu o tradicional 
rosário de cifras, gráfi cos e vídeos 
publicitários destinados a enalte-
cer os resultados obtidos. 

O PAC 2 “tem sido determi-
nante para a continuidade do 
crescimento sustentável da eco-
nomia brasileira”, começava o ca-
lhamaço de 180 páginas distri-
buído aos presentes no Palácio 
Itamaraty. 

“Em 2011, o PAC 2 também al-
cançou volume de pagamento do 
Orçamento Geral da União 22% 
superior em comparação com o 
mesmo período de 2010, ano de 

melhor desempenho do progra-
ma”, afi rmava o material. 

Ao lado da ministra, Barbosa, 
número dois na hierarquia da Fa-
zenda, contou uma história dife-
rente. “Houve vários ajustes e re-
programações nos programas do 
governo, no PAC, no Minha Casa, 
Minha Vida, e estas reprograma-
ções proporcionaram investimen-
to relativamente estável em rela-
ção a 2010.” 

Questionado por jornalistas, 
foi mais explícito: “A manutenção 

do investimento do PAC no mes-
mo nível do ano passado signifi ca 
que o PAC neste ano não contri-
buiu para acelerar o crescimento”. 

Os investimentos do PAC com 
recursos do Orçamento caíram 
14% nos primeiros dez meses do 
ano, na comparação com o mes-
mo período de 2010. 

Foi a primeira queda conta-
bilizada pelo programa, lança-
do em 2007 para reunir as obras 
prioritárias do governo e um dos 
pilares da candidatura de Dilma 

ao Planalto. 
Trata-se de uma consequência 

do ajuste fi scal promovido no iní-
cio do ano para conter a infl ação, 
que sacrifi cou basicamente os in-
vestimentos federais. 

O ajuste, somado a medidas 
como a alta dos juros e restrições 
ao crédito, contribuiu para a desa-
celeração da economia. Barbosa 
previu crescimento perto de zero 
no terceiro trimestre. Dados apu-
rados pelo Banco Central indicam 
uma queda de 0,32%. 

A recuperação, disse o secre-
tário, começará neste fi nal de ano 
e permitirá crescimento entre 4% 
e 5% em 2012 --o mercado prevê 
3,5%. 

Para edulcorar os números, 
o balanço do PAC 2 incluiu, entre 
os desembolsos com recursos or-
çamentários, gastos do programa 
Minha Casa, Minha Vida, que não 
são investimentos e antes eram 
contabilizados à parte. 

Houve outros expedientes 
para engordar as cifras, já utili-
zados em balanços anteriores, 
como a contabilização de fi nan-
ciamentos para a aquisição de 
imóveis usados, sem impacto na 
economia. 

 ▶  Governo anunciou resultados do PAC

MARCELLO CASAL JR.ABR / ABR

PAC não acelerou crescimento
em 2011, diz ministério

/ INVESTIMENTOS /

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva recebeu alta hospitalar às 
21h15 de ontem. Segunda-Feira, 
Lula iniciou a segunda fase do tra-

tamento contra um câncer na la-
ringe e passou a noite no Hospital 
Sírio-Libanês, em São Paulo. 

De acordo com boletim mé-
dico, “a segunda sessão do trata-
mento aconteceu sem nenhuma 

intercorrência e o paciente encon-
tra-se bem”. 

Antes de sair do hospital, Lula 
recebeu carta do presidente dos 
Estados Unidos, Barack Obama. 

A carta foi entregue ao gover-
no brasileiro pela embaixada ame-
ricana em Brasília, e encaminhada 
para o ex-presidente pelo ex-mi-
nistro dos Direitos Humanos Pau-
lo Vannuchi. 

Na carta, Obama deseja uma 
rápida recuperação e diz que Lula 

e sua família estarão nas preces 
dele, de sua mulher Michelle e de 
sua família. 

Segunda-Feira, o ex-presidente 
recebeu a visita de cerca de duas 
horas do ex-ministro da Casa Civil 
Antonio Palocci. 

Além de Palocci, visitaram 
Lula o ministro Gilberto Carvalho 
(Secretaria-Geral) e o fi lho do vi-
ce-presidente José de Alencar, Jo-
sué Gomes. 

LULA PASSA PELA SEGUNDA 
SESSÃO DE QUIMIOTERAPIA

/ CÂNCER /
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O ANO ACABOU para o Foliaduto. O 
que signifi ca que o Rio Grande do 
Norte vai ‘celebrar’ em 2012 o sex-
to aniversário de impunidade do es-
cândalo dos shows fantasmas que, 
apesar de pagos, nunca acontece-
ram no réveillon de 2005 e carnaval 
de 2006. O montante desviado de 
verba pública, segundo o Ministério 
Público Estadual, ultrapassou os R$ 
2 milhões. O esquema de corrupção 
ocorreu no governo Wilma de Faria. 

O ano acabou porque a audiên-
cia marcada para hoje onde deve-
ria depor, fi nalmente, o ex-chefe da 
Casa Civil do Governo do Estado, 
Carlos Alberto Faria, além do fun-
cionário da Fundação José Augus-
to, Cícero Duarte da Costa, foi re-
marcada para o dia 29 de fevereiro 
do próximo ano. Por isso, quando 
alguém disser que o ano só come-
ça no Brasil depois do carnaval, 
não duvide. A nova data é, coinci-
dentemente, uma semana depois 
da quarta-feira de cinzas.  

Se a informação em si já é 
curiosa, o motivo do reaprazamen-
to dos depoimentos é ainda mais. 
Segundo despacho da juíza da 5ª 
Vara Criminal, Ada Maria Cunha 
Galvão, assinado em 14 de novem-
bro de 2011, a audiência foi remar-
cada a pedido da secção no Rio 
Grande do Norte da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB/RN) em 
nome do advogado José Maria Ro-
drigues Bezerra, que defende os 
réus Cícero Duarte da Costa, Jefer-
son Pessoa Tavares e José Antônio 
Pinheiro da Câmara Filho. Bezerra 
vai participar da 21ª Conferência 
Nacional dos Advogados. Como o 
evento acontece de 20 a 24 de no-
vembro, em Curitiba, ele não po-
deria comparecer aos depoimen-
tos na data. José Maria Bezerra é 
conselheiro e presidente da comis-

são de Direitos Humanos da enti-
dade. Mais de 20 conselheiros da 
OAB no RN viajaram para Curitiba. 
As informações foram confi rma-
das junto à assessoria de comuni-
cação da entidade.  

Procurada pelo NOVO JOR-
NAL, a juíza Ada Galvão afi rmou 
que pelo fato de ter muitos pro-
cessos para analisar, não tinha in-
formações específi cas sobre a ação 
do Foliaduto. O advogado que par-
ticipa da conferência também não 
foi localizado. 

IMPROBIDADE 
A ação penal que tramita na 5ª 

Vara Criminal não é o único pro-
cesso que corre na Justiça envol-
vendo o Foliaduto. Em dezembro 
do ano passado, o juiz da 2ª Vara 
da Fazenda Pública Ibanez Mon-
teiro julgou a ação de improbida-
de administrativa do caso e con-
denou cinco dos sete réus no pro-
cesso. Todos os réus condenados 
recorreram. Por isso, a ação encon-
tra-se em grau de recurso. 

O ex-chefe da Casa Civil, Carlos 
Faria, e o ex-coordenador da mes-
ma pasta, Ítalo Gurgel, foram con-
denados a pagar R$ 2,010 milhões, 
corrigidos monetariamente. O em-
presário Fabiano Motta, condena-
do por emitir as notas fi scais frias 
como se os shows tivessem ocor-
rido de fato, terá que devolver 20% 
do valor das notas fornecidas elas 
empresas dele. Já Haroldo Mene-
zes e José Antônio Pinheiro, ex-car-
gos comissionados que ocupavam 
os cargos de diretor fi nanceiro e 
administrativo da Fundação José 
Augusto na época, também fo-
ram considerados culpados e terão 
que devolver R$ 100 mil em valores 
a serem corrigidos. O juiz Ibanez 
Monteiro só considerou improce-
dente a ação em relação a Jeff erson 
Pessoa Tavares, Cícero Duarte Cos-
ta e Sumaya Aby Faraj. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O SECRETÁRIO DE Planejamento 
e Finanças do Estado, Obery 
Rodrigues, apresentou ontem 
aos deputados da Comissão 
de Finanças e Fiscalização 
da Assembleia Legislativa o 
demonstrativo e a avaliação 
do cumprimento de metas 
do segundo quadrimestre 
de 2011 (maio a agosto) do 
governo e explicou que o baixo 
percentual de investimento 
do - 1,14% - deve-se a medidas 
tomadas pela administração 
para controlar as contas. 

Esclarecendo ressalva feita 
pelo presidente da comissão, 
José Dias (PSD) sobre a 
redução da capacidade de 
investimento, o secretário 
disse que a administração 
está sendo rigorosa na 
contenção de gastos e que 
a dívida foi reduzida em 
4,5%, com relação ao mesmo 
período do ano passado, 
o que vem impactando 
menos a receita líquida e, 
segundo ele, indica uma 
“situação mais confortável do 
Estado”. Ele apresentou um 
comparativo dos recursos 
com disponibilidade em caixa: 
em 31 de dezembro de 2010 
eram R$ 334.999,00 e em 31 
de agosto passado era de R$ 
743.860,00.

José Dias criticou o 
percentual e comparou 
com governos passados. 
“Isso signifi ca nada diante 
das nossas necessidades, 
infelizmente estamos 
caminhando para o nada”, 
disse. “Basta dizer que em 
2010 tivemos um valor de 
4.9, o que já era muito baixo 
e em governos anteriores a 
capacidade de investimento já 
chegou a 9,9%, o que já não era 
tão alto”, reforçou.

Obery reconheceu a 
redução, mas explicou: 
“Com licença da palavra, é 
um índice ridículo, que não 
atende as necessidades atuais 
para fazermos investimentos 
como a construção de escolas 
e hospitais. Mas o governo 
está atuando para impedir 
que os gastos com pessoal 
limitem sua capacidade de 
investimento”. 

A titular da Secretaria 
de Administração, Suely 
Pimentel, disse que as 
medidas tem sido austeras 
para equilibrar as fi nanças 
e reduzir despesas com 
pessoal. E que o governo vem 
honrando compromissos que 
impactaram a folha, como a 
contratação de concursados 
em diversas categorias e a 
implantação de cargos e 
salários, cujos acordos foram 
fi rmados anteriormente.

Ela exemplifi cou seu 
discurso comentando a 
contratação de mais de 
400 médicos na gestão 
passada, cujos salários 
foram implantados em maio 
deste ano; o pagamento a 
professores temporários, que 
entraram na folha a partir de 
2011; e benefícios atrasados, 
como o terço de férias. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

É COM TOTAL sigilo que o Ministé-
rio Público Federal (MPF/RN) dá 
início ao processo administrati-
vo para apurar informações sus-
peitas sobre os indícios de corrup-
ção e mau uso do dinheiro público 
por parte do Instituto Êpa (Espaço 
de Produção ao Desenvolvimento 
Sustentável) e o Programa Segun-
do Tempo nos municípios do Esta-
do. A estratégia adotada pelo MPF 
é semelhante à medida sigilosa do 
Ministério do Trabalho que ainda 
analisa os convênios do ÊPA.

De acordo com a assessoria 
de imprensa da procuradoria do 
Ministério Público Federal no Rio 
Grande do Norte, o sigilo foi deter-
minado para que não haja interfe-
rências nas investigações. A inicia-
tiva do órgão em apurar o uso do 
dinheiro público pelas ONGs sur-
giu após sucessivas reportagens 
do NOVO JORNAL sobre casos en-

volvendo o Instituto ÊPA e o pro-
grama Segundo Tempo.

A coordenadora do Núcleo de 
Combate à Corrupção do Ministé-
rio Público Federal, Caroline Ma-
ciel, determinou a abertura dos 
dois procedimentos no último dia 
14 e será a responsável por confe-
rir se houve irregularidades no uso 
do dinheiro dos convênios e res-
ponsabilizar os envolvidos.

Tanto o Instituto ÊPA, como o 
Programa Segundo Tempo, passa-
ram a ser suspeitos quanto ao uso 
do dinheiro de convênios dos mi-
nistérios do Trabalho e dos Espor-
tes, respectivamente, após as po-
lêmicas que envolveram as duas 
pastas em esquemas de desvio de 
verbas. O ÊPA que fi rmou convê-
nios no valor de quase R$ 5 mi-
lhões com o Ministério do Tra-
balho a partir de 2008, está sen-
do notifi cado pelo Ministério do 
Trabalho a devolver mais de R$ 1 
milhão, que é o valor pago a ou-
tras instituições ligadas aos seus 

diretores em parcerias reprovadas 
pela pasta, baseada no princípio 
da impessoalidade.

Até o momento a presiden-
te do instituto, Aurenísia Figuei-
redo e seu irmão e diretor-admi-
nistrativo da ONG, Cid Figueiredo, 
se recusam a falar sobre o assun-
to. Do ÊPA, que paralisou a realiza-
ção de cursos por tempo indeter-
minado, funcionários apenas in-
formam que nenhum dos direto-
res retornou da viagem que teriam 

realizado desde o início da polêmi-
ca no início do mês, quando surgiu 
a polêmica a partir de uma repor-
tagem da revista Veja.

Da casa de Aurenísia a infor-
mação foi contraditória. Primei-
ro a pessoa que atendeu a ligação 
da reportagem disse “sim” quan-
do questionado se ela retornou da 
viagem, mas imediatamente ne-
gou alegando não saber como é 
possível falar com ela. Ninguém 
soube dizer, nem na residência 

dela, nem no instituto que ela pre-
side qual a previsão de retorno da 
suposta viagem.

Cid Figueiredo atendeu a re-
portagem por meio de uma liga-
ção telefônica, mas disse que so-
bre o assunto ainda não estava dis-
posto a falar. “Olha, eu ainda não 
vou falar nada sobre isso, certo?”, 
disse o diretor do Instituto ÊPA en-
cerrando a ligação.

Ele não respondeu sequer se 
entrou com algum argumento de 
defesa quanto à devolução do di-
nheiro exigido pelo Ministério do 
Trabalho que informou que o pra-
zo para o ÊPA se pronunciar ainda 
não havia acabado. 

A análise interna ainda passará 
pela prestação de contas fi nal, mas 
de acordo com a pasta, não foram 
identifi cadas novas irregularida-
des, além da contratação de em-
presas administradas pelos mes-
mos diretores do ÊPA, para o forne-
cimento de serviços e lanches du-
rante as ações dos convênios.

O Programa Segundo Tempo 
será investigado pelo MPF porque 
na maior parte das cidades o pro-
grama ainda não começou, mes-
mo com 11 contratos em vigor, 
assinados desde 2010. A vigên-
cia destes convênios termina em 
dezembro deste ano e o progra-
ma já repassou, via Ministério dos 

Esportes, mais de R$ 4 milhões a 
municípios do interior e à secre-
taria estadual de Educação e Des-
porto de 2004 até o momento.

Os municípios de Canguare-
tama, Itaú, Marcelino Vieira, Pau 
dos Ferros, Riacho da Cruz, Ro-
dolfo Fernandes, Santana do Ma-
tos, São Gonçalo do Amarante, 
Tenente Ananias, Umarizal e Ve-
nha Ver mantêm convênios ativos 
com o Ministério dos Esportes. 
Destes, apenas em Canguareta-

ma existe pendências fi nanceiras 
com a União que impedem o re-
passe da verba. O procurador Ro-
dolfo Alves Silva está encarregado 
de apurar os indícios de irregulari-
dades no “Segundo Tempo”. Ele é 
procurador da República, lotado 
na Procuradoria da Paraíba, mas 
está em Natal ocupando um ofício 
que está vago, em virtude da pro-
moção do procurador Marcelo Al-
ves para a Procuradoria Regional 
da República da 1ª Região.

PROGRAMA QUE
NÃO COMEÇOU 

 ▶ Programa fracassou em São José de Campestre

 ▶ Ministério Público Federal abriu investigação 

NEY DOUGLAS / NJ

CEDIDA

ÊPA e Segundo Tempo são investigados sob sigilo absoluto
/ CONVÊNIOS /

ESQUEMA DESVIOU MAIS DE R$ 2 MILHÕES DA FJA

Segundo o Ministério Público 
Estadual, o Foliaduto foi idealizado na 
Casa Civil do governo do Estado pelo ex-
chefe da pasta, o médico Carlos Faria, 
irmão da ex-governadora Wilma de 
Faria. Na época, o empresário Fabiano 
da Motta, procurador da empresa 
M.A Costa – ME, foi contratado para 
viabilizar o esquema. Em troca de 
10% do valor dos contratos, Fabiano 
emita as notas fi scais atestando que 
os shows haviam acontecido. Durante 
as investigações, descobriu-se que 
a empresa estava em nome de um 
homem chamado Marcelo Costa que, 
conforme a denúncia apresentada 
à Justiça, “é uma pessoa simples 
que trabalhou em uma fazenda que 
pertenceu ao pai de Fabiano e que 

veio para Natal trabalhar na residência 
do mesmo. Ultimamente Marcelo 
Costa trabalhava no Nick Buffet, de 
propriedade de uma tia de Fabiano 
Motta, nesta capital, com a função 
de lavar pratos”, escreveram os 
promotores.

Apenas uma parte do destino 
fi nal do dinheiro desviado no 
esquema - cerca de R$ 400 mil – foi 
descoberto. O restante da verba até 
hoje é um mistério. “A intenção da 
obtenção do crédito suplementar e do 
respectivo repasse fi nanceiro era de 
pagar pendências de compromissos 
governamentais assumidos e 
autorizados verbalmente pelo Gabinete 
Civil do RN, chefi ado à época pelo 
denunciado Carlos Alberto Faria, e 

encaminhados a Fundação José 
Augusto para viabilização, embora 
apenas parte dos recursos tenha tido 
este destino, tendo outra parte sido 
desviada em proveito dos denunciados 
ou de terceiros”, diz a peça acusatória. 

Na época em que o esquema foi 
descoberto, os promotores chegaram a 
revelar o espanto em relação à facilidade 
com que os acusados venciam a 
burocracia. Se a liberação dos créditos 
suplementares demora, em média, 15 
dias para ser autorizada, no Foliaduto a 
verba era transferida do dia para noite. 

A denúncia entregue à Justiça em 
2006 foi assinada pelos promotores 
Afonso de Ligório Júnior, Giovanni 
Rosado, Fernando de Vasconcelos e 
Jann Polacek. 

GASTOS COM 
PESSOAL 
LIMITARAM 
INVESTIMENTOS, 
DIZ SECRETÁRIO

/ AUDIÊNCIA /

 ▶ Obery apresentou balanço na AL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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FOLIADUTO,
/ SEIS ANOS /  VIAGEM DE ADVOGADO ADIA 
PARA 29 DE FEVEREIRO DE 2012 O DEPOIMENTO 
QUE CARLOS FARIA PRESTARIA HOJE NA AÇÃO 
PENAL QUE JULGA O ESQUEMA DE CORRUPÇÃO 
OCORRIDO NO GOVERNO WILMA

SÓ QUANDO O CARNAVAL PASSAR

 ▶ Carlos Faria (detalhe) seria ouvido pela juíza Ada Galvão hoje, mas depoimento foi adiado
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PARA A HISTÓRIA
Hoje completa 76 anos que ir-

rompeu em Natal, com o apoio de 
militares do 29º BC, o movimento 
comunista, conhecido como “In-
tentona” nos livros didáticos, mas 
que a nossa Câmara Municipal re-
solveu batizar de “levante”, como 
se a troca de uma palavra bastas-
se para estabelecer – ou desmen-
tir - uma verdade histórica.

Durante três dias, a cidade foi 
governada por um governo co-
munista, enquanto o governador 
Rafael Fernandes, exilou-se mo 
Consulado da Itália.

GARIBALDI E O FUNDO
O Ministro da Previdência So-

cial, Garibaldi Alves, vai, hoje, à 
Câmara Federal para tentar ven-
der o projeto que cria o  contro-
verso Funpresp (Fundo de Previ-
dência Complementar do Servi-
dor Público da União, que tem o 
objetivo de reduzir, a médio e lon-
go prazos o défi cit do regime pró-
prio de previdência do funciona-
lismo, que já supera o do INSS. O 
Presidente da Câmara, deputa-
do Marco Maia, acha que a maté-
ria deve fi car para 2012, para não 
comprometer as votações da DRU 
e do Orçamento da União. Mas, a 
presidente Dilma disse ao próprio 
Garibaldi, segunda-feira o interes-
se em resolver o assunto logo.

Garibaldi esteve, segunda-fei-
ra no Planalto afi nando os limi-
tes de transigência com as minis-
tras Gleise Hoff mann e Ideli Sal-
vati, apresentando as difi culda-
des que vem enfrentando com 
setores do PT e do Poder Judiciá-
rio que deseja ter seu próprio fun-
do.Antes, Garibaldi, acompanha-
do de Jaime Mariz, já havia dis-
cutido o projeto com represen-
tantes da Associação Brasileira 
de Entidades Fechadas de Previ-
dência Complementar, para fazer 
um levantamento do rendimen-
to necessário para manter a situa-
ção para os servidores que ingres-
sarem a partir de então no servi-
ço público, sabendo que, para eles 
valerá o mesmo limite do INSS.

PRÊMIO NACIONAL
Nossa Universidade Federal 

recebeu, em São Paulo, o “Premio 
Santander de Melhor Universida-
de do Brasil na categoria Parceria 
com o Setor Privado, com o de-
senvolvido do Sistema para a Su-
pervisão de Poços de Petróleo, 
numa parceria com a Petrobrás. 
Projeto que é coordenador na 
UFRN pelo professor André Lau-
rindo Maitelli, do Departamento 
de Engenharia da Computação e 
Automação.

EPA! É PRECISO CONTROLE
Nosso Rio Grande do Norte 

apareceu no mapa nacional da 
corrupção depois da denúncia 
formulada por uma OnG que es-
tava se sentindo extorquida, mas, 
que tem se colocado, desde en-
tão, sob suspeita.

Mesmo sem querer generalizar, é difícil não se clamar por 
mais transparência na atividade do chamado terceiro setor. Até o 
ex-presidente Fernando Henrique incentivador desse caminho já 
falou estarrecido com os últimos registros.

Em nome das boas causas – e do politicamente correto – es-
tamos observando a passagem de uma onda de picaretagem pelas 
facilidades com que recursos públicos são direcionados para essas 
entidades.

Se, de um lado os mecanismos de controle na administração 
direta cresceram tanto que, praticamente, impedem que se consi-
ga fazer alguma coisa, dentro da lei, do outro lado foram abertas 
torneiras capazes de irrigar entidades controladas pela consciên-
cia dos seus dirigentes ou pelo olho de Deus.

Os números são impressionantes, sobretudo por  entidades de 
atuação submersa.

Pelo próprio manual da própria sobrevivência, o bom onguei-
ro é aquele que não aparece, nem mesmo para fazer a sua defesa 
quando alguma de suas atividades é colocada sob suspeita.

O que chama mais atenção é a enorme difi culdade de haver 
uma avaliação objetiva dos recursos transferidos para a qualifi ca-
ção de mão de obra, por exemplo.

Basta uma OnG atender uma chamada e se apresentar para 
promover cursos. Treinamento de mão de obra numa gama tão 
abrangente, que vai da Copa do Mundo à Reforma Agrária. Os pré 
requisitos terminam desaparecendo até a liberação da grana.

Parece incrível que num país que dispõe de uma estrutura 
altamente qualifi cada como o chamado Sistema S (começando 
pelo Senac e Senai)  se tente esvaziar esse sistema testado e apro-
vado em mais de 50 anos, para fazer a opção preferencial pelas 
tais  OnGs na aplicação dos muitos milhões que tem disponibili-
zado para a qualifi cação profi ssional. Muitas delas sem a menor 
tradição ou estrutura (suspeita-se que dependam só de padrinhos 
fortes na área política). A única explicação que é capaz de justifi -
car essa política é a necessidade de se estimular o fortalecimento 
de aliados tendo em vista o fortalecimento eleitoral de um grupo.

Diante deste cenário é preciso que as próprias Organizações 
Não Governamentais, as OnGs sérias, criem mecanismos de auto-
regulamentação, capazes de atestar a própria idoneidade e cor-
reta aplicação dos recursos manuseados. Antes que o estado seja 
impelido a intervir, o que – convenhamos – se acontecer pode tu-
multuar ainda mais uma situação tumultuada.

Reconhecendo que generalizar é um perigo, lembramos que 
deve interessar as OnGs corretas a divulgação de informações ca-
pazes de estabelecer limites entre elas e as organizações voltadas 
à picaretagem.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini estará, 
a partir de hoje, na telinha da TV, nas 
inserções do seu partido, o DEM.                       

 ▶ Na lista de cargos indicados pelo PDT 
no Ministério do Trabalho, o Delegado do 
RN Jonny Araújo da Costa aparece como 
secretário-geral do PDT-RN.

 ▶ O Comitê de Imprensa da Assembléia 
Legislativa elege, hoje, o “Parlamentar 
do Ano”.

 ▶ Hoje, na sede da Fecomércio, o Dieese 
lança o anuário do Sistema Público de 
Trabalho e Emprego, Trabalho e Renda.

 ▶ D. Iracema Porpino completou, ontem, 
98 anos com toda a luzidez. Mas, não 
quis vir festejar com o neto Cláudio 
Porpino que preparava uma festa de 
aniversário.

 ▶ O Dólar voltou ao patamar de R$ 
1.80, contrariando as previsões.

 ▶ Hoje, na UnP (Salgado Filho) será 
realizado o 4º Fórum de Diagnóstico 
Precoce, da Casa Durval Paiva, no Dia de 
Combate ao Câncer Infanto juvenil.

 ▶ Fernando Gabuirri e Bento Herculano 
lançam, hoje, na Aliança Francesa, o 
livro A Fazenda Pública à Luz da Atual 
Jurisprudência dos Tribunais Brasileiros.

 ▶ A Câmara de Natal votou uma Lei 
fi xando a obrigatoriedade da divulgação 

dos números telefônicos de todas as 
secretarias municipais

 ▶ Criado mais um Conselho na 
estrutura da Prefeitura de Natal. Conselho 
Municipal de Juventude com 24 
integrantes, Haja jeton...

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa 
sancionou leis reconhecendo de utilidade 
pública a Associação Assistencial Benção 
e o Projeto Cedrus...

ZUM  ZUM  ZUM

DO PEDRO PERRELLI, DIRETOR DA ABEÓLICA

A China instala um 
Brasil por ano”
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FORÇA AMERICANA
Ex-atleta e torcedor do América, o Líder do PMDB na Câmara, 

Henrique Alves, recebeu, sábado uma missão do ABC que pleiteou 
uma intermediação dele com o Presidente da CBF, Ricardo Teixei-
ra, para pleitear um adiantamento nas cotas que o clube terá no 
próximo ano. No ato, o contato foi mantido via telefone celular e 
Teixeira prometeu liberar R$ 600 mil para fechar a conta de 2011.

Pacto pela Educação

Abre a janela

O baixo índice de faltosos no concurso para contratação 
de 3.500 professores do estado, domingo passado, de 4,8% (em 
números absolutos, 1.512 dos 31.791 inscritos), é digno de aná-
lise: sinaliza, por um lado, que o concurso, de fato, era muito 
aguardado; por outro, indica que poderia ter sido feito antes, 
houvesse interesse da gestão anterior, dada à situação de pe-
núria por que passa a educação estadual e à urgência em re-
novar o quadro docente.

Se há um setor no governo que precisa ser totalmente re-
construído, este é o da Educação, tantos foram os problemas 
verifi cados nos últimos oito anos, começando pelo troca-tro-
ca absurdo na cadeira de secretário. Nada menos do que dez. 

Pior: nem todos guardavam intimidade e conhecimento 
da atividade para a qual foram designados. Para se ter idéia, 
entre os que passaram pela cadeira principal da Educação es-
tavam um ex-deputado, um padre e um médico. 

Evidente que o conhecimento específi co não é condição 
fundamental para  a execução de um bom trabalho, mas não 
há dúvida que o engajamento anterior com a causa tende a 
ajudar.

A renovação do quadro é necessária e urgente, mas não se 
encerra em si. É preciso mais do que completar o quadro de 
professores do estado. É necessário impor desafi os e obter o 
envolvimento deles no cumprimento das metas. 

Essa é uma relação de confi ança há tempos trincada e que 
precisa ser recomposta o quanto antes. A secretaria tem que 
dar condições para os professores realizarem um bom serviço 
e estes, cumprir o que deles se espera em sala de aula.

Além do mais, é fundamental que a ponta do sistema, o 
alunado, receba logo os sinais dessas mudanças. Sem melho-
rar os resultados em sala de aula, hoje pífi os a ponto de colo-
car o Rio Grande do Norte na rabeira em quase todos os índi-
ces monitorados pelo Ministério da Educação, pouco terá va-
lido realizar concurso, capacitar professores e reestruturar o 
quadro.

Quem se dispuser a percorrer as principais turmas de en-
sino médio do estado, inclusive em escolas tradicionais, perce-
berá mais do que o desânimo dos estudantes. Sem ver o con-
teúdo de várias disciplinas, muitos deles abriram mão de pres-
tar o vestibular.

Este concurso bem poderia ser utilizado para delimitar 
um novo momento para o ensino público. É urgente a adoção 
de um novo pacto em favor da educação.

Tanto na gestão privada, quanto na pública, há momen-
tos em que vários fatores contribuem, positivamente, para 
a adoção de medidas inovadoras e implantação de projetos 
acalentados.

A esses momentos se dá o nome de janela de oportunidade.
Um exemplo em evidência nos últimos tempos aconte-

ce no Rio de Janeiro. Com a conquista de mega eventos inter-
nacionais, como a Copa do Mundo e Olimpíadas, o Rio, fi nal-
mente, conseguiu reunir as condições necessárias para com-
bater com efi ciência um de seus maiores males.

O regime de violência imposto por trafi cantes nos  morros 
e favelas vai, aos poucos, sendo desmantelado e o domínio dos 
territórios urbanos vão sendo retomados pela polícia.

Diante do sucesso das operações policiais, muita gente 
pergunta por que isso não foi feito antes. 

A resposta é que só quando se juntou vontade política, 
com disponibilização de recursos e planejamento estratégico, 
foi possível encontrar a solução---que parece óbvia--- para o 
problema tão antigo.

O Rio pacifi cado vai deixar de gerar as notícias de tiroteios, 
guerras entre trafi cantes, invasões de hotéis, sequestro e as-
sassinato de jornalista, e muitos outros crimes que mancham 
a imagem da cidade no Brasil e no exterior.

Com isso, o Rio não apenas vai atrair mais turistas duran-
te os eventos internacionais, como também transformará es-
ses visitantes em multiplicadores, que farão propaganda posi-
tiva da cidade mundo afora.

O Rio Grande do Norte, que terá Natal como uma das cida-
des-sedes da Copa pode muito bem seguir o exemplo carioca 
epara também aproveitar sua janela de oportunidade.

O estado, que tem no turismo uma de suas principais ati-
vidades econômicas, dispõe de três anos para defi nir um pla-
nejamento estratégico e buscar recursos--- privados ou públi-
cos--- para reestruturar o setor.

Os quase R$ 500 milhões investidos na construção da Are-
na das Dunas, e outro tanto em obras e mobilidade, não serão 
sufi cientes para promover essa reestruturação.

É impossível que tanto autoridades e técnicos governa-
mentais quanto operadores privados não vejam que o atual 
estágio da infraestrutura turística do estado está abaixo das 
exigências internacionais. 

As falhas são muitas e nem precisam ser citadas. E por en-
quanto a única novidade anunciada é a construção do aero-
porto de São Gonçalo do Amarante, que não se sabe se estará 
pronto para a Copa.

Ainda há tempo, mas é bom se apressar. Se não, quando a 
janela for aberta a banda já pode ter passado.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CAPITAL DO SUPERMERCADO
A Associação 

dos Supermerca-
dos apresenta na 
noite de hoje, no 
salão de eventos 
do hotel Vila do Mar, a programa-
ção da 24ª Convenção Nordeste de 
Supermercador e Feira de Equipa-
mentos e Produtos, que será reali-
zada em agosto do próximo ano, 
no Centro de Convenções de Na-
tal. A expectativa dos organizado-
res é que o evento ajude a gerar ne-
gócios da ordem de R$ 1 bilhão e 
800 milhões.

TEMPO DE NATAL
Enquanto a decoração nata-

lina da cidade vai aparecendo de 
forma tímida, a Clínica Dickson 
Fonseca repete uma providência 
que vem tomando para anunciar 
– a seu modo – o período festivo 
do ano: instalou tapete vermelho 
na esquina da avenida Campos 
Sales com a rua Mipibu.

DEZ ANOS
O projeto Nação Potiguar, res-

ponsável por algumas das melho-
res iniciativas na área fonográfi ca 
comemora seu 10º aniversário, hoje 
e amanhã, no Vila Hall (hotel Vila 
do Mar) com shows instrumentais 
com Gereba Santos, Danilo Guanais 
e Arismar do Espirito Santo. Ama-
nhã, será a vez de do Macaxeira Jazz, 
Di Stéff ano e Naná Vasconcelos.

     
POLÍTICA DA IGREJA

Se é verdade que o Bispo de 
Mossoró, d. Mariano Mazengna, 
estava trabalhando para ser no-
meado, pelo Vaticano, para a Dio-
cese de Taranto, na Itália, esta já 
foi preenchida por um prelado que 
atuava no Brasil: d. Filippo Santo-
ro, Bispo de Petrópolis.

HORA DA REFORMA
O Ministério Público Federal 

do RN realiza, hoje, concorrência 
para a escolha da empresa que re-
alizará a reforma do anexo à sua 
sede, da rua Professor Fontes Gal-
vão. A obra prevê reorganização 
do lay out e acessibilidade do edifí-
cio sede da instituição.

FESTA DE ANIVERSÁRIO
O Museu Câmara Cascudo, da 

Universidade Federal, comemo-
ra, hoje, o seu 51º aniversário, pro-
movendo o lançamento do livro 
da pesquisadora Jussara Galhardo 
Aguilles Guerra, “Identidade Indí-
gena no Rio Grande do Norte: Ca-
minhos e descaminhos dos Men-
donça do Amarelão. O evento está 
programado para a Livraria Sicilia-
no do Midway MAll

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Dedos e anéis
Apesar da maioria folgada à sua disposição no Senado, 

o Planalto começou a perceber que dispõe de pouquíssimo 
tempo para ver a DRU (Desvinculação de Receitas da União) 
prorrogada até o fi nal do ano. 

Horas depois de reunião a portas fechadas com a oposi-
ção, o líder do governo, Romero Jucá (PMDB-RR), passou a 
defender abertamente um acordo: PSDB e DEM se compro-
meteriam a aprovar a DRU dentro do prazo, desde que antes 
se vote a emenda 29, regulamentadora dos gastos com saú-
de. “Estamos no limite. Qualquer acidente de percurso pode 
comprometer a votação da DRU”, sustenta Jucá.

ONDE PEGA 
Além do texto principal, sena-
dores da oposição querem sub-
meter a voto a emenda que pre-
vê aplicar 10% das receitas da 
União em saúde, objeto maior 
de temor do Planalto. Jucá ava-
lia que a base é grande o bastan-
te para derrubar este item. 

VAMOS VER 
O Planalto, que na Câmara re-
jeitou acordo com a oposição, 
não gosta muito da ideia de Jucá, 
mas tudo vai depender do tama-
nho do risco de não ver a DRU 
prorrogada em tempo hábil. 

MURALHA 
Renan Calheiros (AL), líder do 
PMDB, será o relator da DRU 
na Comissão de Constituição e 
Justiça. 

CHEIO DE AMOR 
O já célebre “Dilma eu te amo” 
não foi a primeira declaração 
político-apaixonada de Carlos 
Lupi. O hoje ministro disse o 
mesmo a Leonel Brizola numa 
reunião do PDT na qual, depois 
de uma briga feia, tentava reatar 
com o líder. 

BEM NA FOTO 
A atuação da engenheira Magda 
Chambriard em reunião no Pla-
nalto sobre o vazamento de pe-
tróleo no campo de Frade, na ba-
cia de Campos, chamou a aten-
ção do entorno da presidente. 
Magda, hoje em cargo de dire-
toria na ANP, é cotadíssima para 
assumir a cadeira de Haroldo 
Lima (PC do B), cujo mandato 
expira nas próximas semanas. 

ATO DE CONTRIÇÃO 
Pesou na decisão da Canção 
Nova de retirar do ar programas 
de TV ancorados por políticos 
o fato de a comunidade cum-
prir espécie de “período proba-
tório” frente ao Vaticano para a 
obtenção do reconhecimento 
pontifício defi nitivo - certifi ca-
ção que facilitará sua expansão 

internacional. 

TUCANOCÍDIO 1 
Antes de produzir nota conjun-
ta em que reafi rma a candidatu-
ra própria à prefeitura paulista-
na, o PSDB-SP consultou os ins-
critos nas prévias sobre o teor do 
documento. Como não houve 
consenso acerca do conteúdo, 
os quatro postulantes fi caram 
de fora. O ponto de discórdia era 
o trecho que critica o PT pela es-
colha de Fernando Haddad sem 
consulta interna. 

TUCANOCÍDIO 2 
A reação da cúpula tucana às ar-
ticulações que visam protelar as 
prévias e ampliar o arco de alian-
ças para 2012 contraria a lógica 
do Palácio dos Bandeirantes. Ge-
raldo Alckmin gostaria que a dis-
puta interna ocorresse em mar-
ço - e não em janeiro, como que-
rem os pré-candidatos. E expres-
sa, em privado, simpatia pelas 
tratativas com o grupo de Gil-
berto Kassab (PSD). 

TUCANOCÍDIO 3 
O senador Aloysio Nunes pres-
tou solidariedade ontem, por te-
lefone, ao presidente da Juven-
tude Tucana de São Paulo, Pau-
lo Mathias, 20 anos, com quem 
José Serra discutiu publicamen-
te no sábado. 

EM TODAS 
Um observador anotou: o não-
candidato Serra acompanhou 
Alckmin em três compromis-
sos desde sábado. Foi à entrega 
de casas em Cubatão, à posse do 
núcleo sindical do PSDB paulista 
e à inauguração do Poupatempo 
de Sorocaba. 

VISITA À FOLHA 
Federico Carli, vice-presidente da 
Associazione Guido e Maria Car-
li, visitou ontem a Folha. Estava 
acompanhado de Giorgio Tre-
beschi, representante do Banco 
d’Itália no Brasil e adido fi nancei-
ro da embaixada italiana.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A Caixa pagou R$ 3 mi a empresas de 
consultoria que nada enxergaram de 

errado no PanAmericano. Surpreso está o 
cidadão diante de tamanha imprudência.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO PAUDERNEY AVELLINO (DEM-AM), sobre o fato de 
o vice-presidente de Finanças da CEF, Márcio Percival, ter declarado à 
PF que o rombo de R$ 4,3 bi foi uma “surpresa” para o banco estatal.

PLANO B 
“Garibaldi Alves (Previdência) foi a um restaurante em Na-

tal (RN) no fi m de semana passado e lá encontrou, ao piano, 
José Eduardo Cardozo ( Justiça). Impactado pela queda serial 
de ministros, brincou com o colega: 

– Que bom saber que o senhor desenvolve uma segunda 
atividade! Com a situação que estamos vivendo em Brasília, 
isso é sempre prudente...

SAÚDE
/ SUBSTITUTIVO /  MP DIZ QUE ORÇAMENTO 2012 NÃO 
PREVÊ RECURSOS SUFICIENTES PARA PAGAR FOLHA DE 
PESSOAL DA PASTA E RECOMENDA À PREFEITA MICARLA 
DE SOUSA MUDANÇA NO PROJETO ORÇAMENTÁRIO

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

EMBORA JÁ TENHA recebido pare-
cer favorável do relator, verea-
dor Enildo Alves (DEM), na co-
missão de Finanças da Câma-
ra Municipal de Natal, o pro-
jeto de lei do orçamento para 
2012 poderá ser modifi cado 
pelo próprio Executivo antes de 
ser votado. Pelo menos é isso o 
que quer o Ministério Público 
do Estado. 

As promotoras Kalina Cor-
reia Filgueira e Elaine Cardo-
so Teixeira encaminharam à 
prefeita Micarla de Sousa (PV) 
uma recomendação para que 
envie à Câmara Municipal um 
substitutivo acatando delibera-
ção do Conselho Municipal de 
Saúde para que os valores des-
tinados ao setor no orçamento 
do próximo ano sejam elevados 
para 35% da arrecadação para 
garantir o pagamento de pes-
soal e sejam alocados recursos 
para ações de manutenção e 
estruturação da Atenção Bási-
ca de Saúde. 

O orçamento da secretaria 
de Saúde para o próximo ano 
prevê R$ 181 milhões da fonte 
111, que são recursos próprios 
do município, o que correspon-
de a 20,33% da receita tributá-
ria. O problema é que esse va-
lor é insufi ciente sequer para 
pagar a folha de pessoal duran-
te todo o ano, já que, de acor-
do com a resolução aprovada 
no Conselho, até julho os gas-
tos totais com a folha somaram 
R$ 199 milhões. 

Essa redução no volume de 
recursos para a pasta implica, 
na visão do Conselho, na im-
possibilidade de cumprir os o 
Pacto da Saúde, em especial a 
ampliação no número de equi-
pes da saúde da família, não ga-
rante a implantação do Plano 
de Cargos e ainda inviabiliza a 
realização de concurso público.  

No dia 26 de setembro o 
Conselho recebeu a proposta 
orçamentária onde constavam 
R$ 160 milhões para pessoal, 
mas houve um corte de R$ 70 

milhões nessa rubrica feito pela 
secretaria de Planejamento. 

O curioso na resolução é 
que ela é homologada pela se-
cretária municipal de Saúde, 
Maria do Perpétuo Socorro de 
Lima Nogueira. 

Além da recomendação à 
prefeita Micarla de Sousa, as 
promotoras enviaram expe-
diente ao presidente da Câma-
ra Municipal, vereador Edivan 
Martins (PV), solicitando que 
caso não haja o cumprimen-
to da recomendação por parte 
do Executivo, o Legislativo faça 
emendas para garantir as deli-
berações aprovadas pelo Con-
selho Municipal de Saúde. 

O vereador Edivan Martins 
disse ontem que está prevista 
a votação defi nitiva do Orça-
mento para o dia 13 de dezem-
bro. Antes disso, haverá a vo-
tação em primeira discussão e 
entre as duas votações foi acer-
tado que haverá uma audiência 
pública sobre o projeto de or-
çamento. “Vamos encaminhar 
cópias do ofício enviado pelas 
promotoras a todos os vereado-
res e com certeza temos tem-
po sufi ciente par que os verea-
dores apresentem as emendas 
que considerarem necessário e 
essa recomendação do Ministé-
rio deverá ser debatida na audi-
ência pública que será realiza-
da para discutir o orçamento 

como um todo”, disse.
O NOVO JORNAL tentou 

contato com o secretário muni-
cipal de Comunicação, jornalis-

ta Jean Valério, para saber se a 
prefeitura irá acatar a recomen-
dação do MP, mas ele não aten-
deu às ligações telefônicas. 

NEM UBALDO FERNANDES, nem Ca-
pitão Nilo. O vereador Chagas Ca-
tarino (PP) retornou ontem à Câ-
mara Municipal após 43 dias de 
afastamento desde que sofreu 
um acidente na RN 316, entre 
Brejinho e Monte Alegre, no dia 9 
de outubro. 

O vereador surpreendeu a to-
dos quando apareceu no plenário 
Érico Hackradt para informar so-
bre o regresso. “Admito que achei 
que não fosse voltar mais. Agra-
deço as orações de todos vocês. 
Obrigada Deus e a Nossa Senho-
ra por estar vivo e aqui hoje”, dis-
se Chagas Catarino.

Ele já havia anunciado que 
não iria mais tirar licença médi-
ca abrindo a vaga para o suplen-
te, mas sua ausência em plenário 
sem licença poderia implicar até 
mesmo na perda do mandato. 

Emocionado, Chagas Catari-
no teve que conter as lágrimas ao 
falar do acidente e dos momentos 
vividos depois nos hospital. 

Ele disse que a última coisa 
que se lembrava era de ter troca-
do a bermuda no carro e acordar 
15 dias depois no hospital.  Ele 
voltava de uma partida de fute-
bol para Natal quando sofreu o 
acidente. 

Catarino também fez refe-
rência ao atendimento recebi-
do no Hospital Walfredo Gurgel. 
Elogiou toda equipe e agradeceu 
pelo zelo e presteza nos primeiros 
cuidados que lhes foram concedi-
dos. E ainda lembrou o apoio que 
recebeu de líderes políticos du-
rante o período hospitalar. 

Aparentando estar bem fi si-
camente, o vereador falou sem 
difi culdades, embora ainda este-
ja com um curativo na cabeça e, 
segundo o vereador Albert Dick-
son, que é médico e tem acompa-
nhado o correligionário durante 

a recuperação de saúde, enfrenta 
um problema no olho, seqüela de 
uma paralisia facial, mas que po-
derá ser recuperada com trata-
mento e fi sioterapia. 

Segundo Albert Dickson, em-
bora não esteja completamente 
recuperado o parlamentar tem 
condições de retomar o man-
dato. “Foram 43 dias de recupe-
ração, menos que a expectativa 
da equipe médica que era de 60. 
Chagas é um atleta e devido a isso 
sua recuperação foi mais rápida. 
Ele está de volta. Não 100%, mas 
95%”, disse Dickson.

O vereador considerou que o 
fato de ter sido jogado para fora 
do veículo no momento do aci-
dente foi que salvou a vida dele, 
embora tenha tido fraturas em 
11 costelas e na clavícula. Ele re-
velou que o vereador Chagas Ca-
tarino chegou ao hospital com a 
respiração muito fraca e a pressão 
arterial caiu a ponto de chegar a 
4 x 2, o que fez os médicos temer 
pela sobrevivência dele. 

A volta do vereador foi sauda-
da por todos os demais presen-
tes à sessão de ontem sem exce-
ção com referências à vontade di-
vina, com exaltações que foram 
dos poderes da Jurema, lembrada 
pela vereadora Sargento Regina, 
à intervenção da beata Irmã Lin-
dava, tia da esposa do vereador 
Luis Carlos, passando pelas ora-
ções que ele mesmo fez nos cul-
tos de que participou o vereador 
Francisco de Assis, bispo da Igreja 
Universal do Reino de Deus. 

Chagas Catarino agrade-
ceu a todos pela solidariedade e 
pelo apoio, inclusive a lideranças 
e moradores dos bairros onde é 
mais votado e encerrou com um 
otimista “Tô presente, tô vivo, tô 
de volta”, antes de deixar o plená-
rio sem falar com a imprensa.

 ▶ Chagas Catarino fez discurso emocionado em sua volta à Câmara

Chagas Catarino surpreende e 
retoma mandato antes do previsto  

/ VEREADOR /

ELPIDIO JUNIOR

COMPROMETIDA

 ▶ Micarla enviou projeto orçamentário à Câmara destinando 20,33% dos recursos para a Saúde

/ COMENTÁRIO /

De acordo com a Lei do SUS, o 
Conselhos de Saúde têm caráter per-
manente e deliberativo. Cada municí-
pio que tem a gestão plena dos recur-
sos do SUS tem que implantar o seu 
conselho a ser composto por repre-
sentantes do governo, prestadores de 
serviço, profi ssionais de saúde e usu-
ários e seu papel é, ou deveria ser, 
atuar na formulação de estratégias 
e no controle da execução da política 
de saúde, inclusive nos aspectos eco-
nômicos e fi nanceiros. 

A lei diz que as decisões do Con-
selho serão homologadas pelo chefe 
do poder legalmente constituído em 
cada esfera do governo, no caso a 
prefeita. Mas a relação do Executivo 
com o Conselho não tem sido pací-
fi ca. Ao contrário, na atual gestão há 
uma divergência sobre a utilização de 
empresas privadas para gerir os re-
cursos do SUS. A Prefeitura tem apos-
tado no modelo das UPAs e AMEs e 
tem passado o serviço para prestado-
res de serviço privados. 

O Conselho Municipal de Saú-
de, no entanto, deliberou contra o que 
considera ser a privatização do SUS 

e desde a primeira resolução tirada 
na atual gestão vem travando uma 
queda de braço com a administração 
da prefeita Micarla de Sousa A Re-
solução Nº 001 de 13 de janeiro de 
2009 deliberou pela não contratação 
de profi ssionais através de cooperati-
vas e a 002/2009, de 09 de fevereiro 
daquele ano foi no sentido de reque-
rer ao Ministério Público que adotasse 
providências cabíveis sobre a não ho-
mologação da Resolução 001. 

Também no caso do orçamento 
há uma postura de enfrentamento da 
administração municipal em relação 
ao CMS. As propostas orçamentárias 
da Saúde para 2010 e 2011 sequer 
foram enviadas ao Conselho, resul-
tando em dois procedimentos admi-
nistrativos em tramitação no MP. O de 
2012 foi enviado ao Conselho, mas as 
decisões lá tiradas não foram obser-
vadas porque grande parte dos recur-
sos próprios da Prefeitura na Saúde 
está destinada ao pagamento da em-
presa que administra a UPA e a AME.

HEVERTON DE FREITAS

Repórter

NEY DOUGLAS / NJ
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Jornal
A espetacular foto de Magnus Nascimento na 
primeira capa do NOVO JORNAL vale por mil 
palavras. A agressão do policial, armado de 
fuzil, diz tudo sobre o seu despreparo para lidar 
com a torcida. A charge de Ivan Cabral está 
simplesmente genial. Para nós ex-sofredores 
torcedores do América não poderia ser melhor.
P.S. Everton Dantas, como sempre, mandou, 
mais um recado perfeito. A ZEN é um Gueto 
pelo avesso, onde o pessoal da FIFA vai deitar e 
rolar “E nós do lado de fora. Felizes”. Mais que 
perfeito.

Geraldo Batista

Polícia
A respeito de fotografi a de Magnus Nascimento 
na capa de ontem (22/11): um absurdo o que 
aconteceu, isso mostra que a PM não esta 
preparada para eventos como esse.

Hadson de Queiroz, 
Pelo Twitter

Polícia 2
A foto de Magnus Nascimento, do NOVO JORNAL, 
mostra como a PM atuou no Nazarenão. Ótima 
foto!

Marcelo Montenegro, 
Pelo Twitter 

Polícia 3
Parabéns ao repórter fotográfi co Magnus 

Nascimento. Pela imagem publicada na capa do 
NOVO JORNAL de hoje (ontem, 22/11). Há muito 
não via algo parecido.

Jean Valério, 
Pelo Twitter

Ponta Negra
Sr. Editor:
Primeiramente, parabéns pelo segundo 
aniversário. Comemoração essa que também 
é nossa. Portanto, estamos em festa. 
Vislumbrando vida longa para esse jornal, uma 
vez considerando a opção por uma postura 
bem pontual de se fazer imprensa, sugiro que 
se lance a especular sobre a construção de um 
prédio em fase de fundação, exatamente na 
esquina do giradouro Ponta Negra/Rota do Sol 
(Praia Mar Residence). À primeira vista, essa 
construção quase que se vale do asfalto para 
erguer-se. A olhos vistos, já fez isso com a rua 
de trás, estreitando-a. Sua arquitetura parece 
ter tido como princípio básico o aproveitamento 
exacerbado de um exíguo espaço. Não é preciso 
se deter quando vingam projetos assim. Sob o 

manto da oferta de uma bela vista, para uns, fi ca 
a certeza de uma tamanha agressão, pelo resto 
da vida, para a cidade.
Pelo que fui informada, ocasionalmente passando 
pelo local, avalio que, a exemplo do que ocorreu 
com certas edifi cações em Copacabana (RJ), no 
centro de São Paulo e no Recife (para fi car com 
as mais conhecidas), Ponta Negra fi nalmente 
também ganhará o seu edifício que se tornará 
uma “celebridade”. Sozinho, sintetizará toda 
espécie de poluição que o logradouro é vítima. 
Em especial, a que agride o meio ambiente, a 
estética urbana, o respeito pelo espaço público.
NJ provavelmente nos legará surpreendentes 
revelações a engrossar a discussão sobre 
o Plano Diretor de nossa cidade e da forma 
peculiar dos órgãos públicos competentes se 
posicionarem diante de tantas
indefi nições e redefi nições. Isso, por tomar 
conhecimento da engenhosidade como essa 
obra vem, há anos, se arrastando entre o papel e 
as primeiras fundações.

Eva Barros, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Orgulho da UERN
Não vou negar: Foi uma surpresa.  
Posso até dizer que, no primeiro momento, era como se estivesse 

sonhando. “Meu Deus, será que estou mesmo acordado?”
Diante de mim, sábado agora, na tela do computador, a capa de 

“O Mossoroense”. Estava lá, na manchete, em oito colunas, a notícia, 
pra mim, mais importante do ano. Vou até abrir um parágrafo para 
destacá-la:

“MEC concede nota máxima ao curso de Medicina da UERN”.
Eis aí uma conquista pra encher de orgulho qualquer cidadão 

norte-rio-grandense.
Sempre encarei um curso de medicina como um dos mais com-

plicados. Não é qualquer um que pode mantê-lo. Quanto mais, man-
tê-lo e levá-lo ao topo – à nota máxima do órgão fi scalizador.

O curso de Medicina da UERN é um curso novo. Não tem dez 
anos. Ainda me lembro da surpresa, que também tive, no dia em que 
li a notícia sobre a apresentação de um projeto com o objetivo de criá-
lo. Foi da deputada Sandra Rosado. Na época deputada estadual.

Ousada, determinada, empreendedora, sendo fi lha de quem 
é, sempre imaginei que Sandra devia ser. Mas, aquilo – querer que 
uma universidade estadual, de um Estado como o nosso - potencial-
mente muito forte, mas economicamente muito raquítico - assumis-
se a responsabilidade pela manutenção de uma Faculdade de Medi-
cina, era muito mais do que um gesto de ousadia, determinação e 
empreendedorismo.

Não vou dizer que tenha me parecido um gesto de loucura. Mas, sem 
dúvida, utópico. Um sonho inalcansável. Isso foi em meados de 2002.

Eu ainda tinha na cabeça o que ouvira em 1976 – bote tempo, por-
tanto – de um dos maiores nomes da medicina brasileira – o dr. Ro-
berto Kalil daquele tempo, o médico das celebridades e dos presiden-
tes da República – dr. Abraão Ackermann.

Numa entrevista que me concedeu para o Correio Braziliense e 
que foi publicada no dia 28 de novembro de 1976, o dr. Ackermann 
não apenas defendia a estatização da medicina, como criticava, de 
forma contundente, a onda da época - de se abrir faculdades de me-
dicina, principalmente particulares, pelo Brasil afora.

Ou seja: Sob a infl uência do que ouvira de um mestre da Medicina 
quase 30 anos atrás, acabei por minimizar a capacidade realizadora 
dos que fazem a UERN, agora formalmente explicitada na nota máxi-
ma que o seu curso de Medicina, segundo “O Mossoroense” obteve na 
avaliação do MEC. Parabéns!

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

A PRIMEIRA GRANDE ofensiva a que a opo-
sição à governadora Rosalba Ciarlini pre-
tende se dedicar nos próximos meses é 
a de tentar impedir que ela consiga rece-
ber os 540 milhões de dólares que nego-
ciou recentemente, em Washington, nos 
Estados Unidos, com o Banco Mundial 
(Bird). Aprovada recentemente pela As-
sembléia Legislativa, a operação de em-
préstimo aguarda neste fi m de ano o aval 
do Senado da República, onde estaria a 
trincheira com que contariam, para bre-
car a produção dos recursos, os presiden-
tes regionais do PDT, PSB, PSD e PT. 

Seu propósito é repetir o que o PMDB 
do legendário jornalista e político Aluízio 
Alves conseguiu nos anos setenta e oi-
tenta em prejuízo da gestão do então go-
vernador Lavoisier Maia Sobrinho. A di-
fi culdade que lhe ocorre no momento 
é encontrar fora do Rio Grande do Nor-
te um Senador que se disponha a ser o 
novo “Zezito” para esta unidade federa-
tiva. Para entender o propósito, é indis-
pensável volver aos anos oitenta e sua gê-
nese em Natal e Brasília. 

Alçado à primeira magistratura do 
Rio Grande do Norte pelo regime militar, 
Lavoisier foi empossado com a promessa 
de receber um empréstimo de vinte mi-

lhões de dólares que seu antecessor ime-
diato no governo, Tarcísio Maia, não por 
coincidência seu primo e protetor, havia 
negociado com instituição internacional.

Enfrentando drástico raquitismo es-
trutural, o PMDB resolveu impedir que 
esse dinheiro, relativamente igual aos 
540 milhões de dólares pretendidos ago-
ra, viessem a desembarcar aqui e a ser 
utilizados pela administração de Lavoi-
sier. Aluízio havia ajudado Lavoisier a 
conquistar a governadoria, em 1.978, ao 
passar por cima de sua condição de cas-
sado pelo regime militar então vigente e 
comandar a campanha eleitoral que re-
novaria o mandato do saudoso senador 
Jessé Freire pelo partido governista. 

Eleito através de processo indireto, 
pela Assembléia Legislativa, Lavoisier 
concordava com Tarcísio no reconheci-
mento de que sem Aluizio no palanque 
situacionista Jessé não se reelegeria. Um 
insucesso deste signifi caria a falta de le-
gitimação dos governantes locais impos-
tos pela ditadura, e o “acórdão” da época 
os levou à vitória, selando o início do fi m 
do aluisismo como a força eleitoral im-
batível do Rio Grande do Norte posterior 
aos anos sessenta. Poucos meses depois 
da posse de Lavoisier começou a enfra-

quecer Aluizio em função do projeto fa-
miliar que em 1.982 entregaria seu car-
go ao jovem engenheiro José Agripino 
Maia, atual senador e presidente nacio-
nal do Dem. 

Uma arma com que os Maia conta-
vam para continuar a se fortalecer após 
perderem o apoio de Aluízio eram exa-
tamente os vinte milhões de dólares do 
banco internacional. 

Quando voltou a fazer oposição, 
Aluizio levou consigo a arma de que ne-
cessitaria para impedir que essa capita-
lização tonifi casse a gestão de Lavoisier, 
que o próprio Tarcísio defi niria como ho-
nestamente medíocre. Era o primeiro su-
plente de Senador eleito com Jessé, o en-
tão cooperativista José de Souza Martins 
Filho, o “Zezito”. Algumas vezes ex-pre-
feito de Umarizal, no pé da serra de Mar-
tins, ele viria a assumir defi nitivamente o 
Senado pouco depois do início do novo 
mandato de Jessé, que faleceu precoce-
mente, vítima de câncer. Em que pese 
haver militado, até o fi nal dos anos se-
tenta, em palanque radicalmente oposto 
ao do aluizismo, Zezito se transformou 
rapidamente num antípoda dos Maia e 
se encaixou perfeitamente nos planos do 
PMDB. 

Acima de várias iniciativas que to-
mou no Congresso Nacional em defe-
sa de postulados norte-rio-grandenses e 
principalmente vinculados às atividades 
agropecuárias, o que mais caracterizou 
a atuação Zezito, ex-gerente de indústria 
de benefi ciamento de algodão, no Sena-
do da república, de 1.980 a 1.986, foi bre-
car a consumação do empréstimo nego-
ciado pelos Maia. Isto não lhe exigiu gran-
de oratória. Bastou-lhe arranjar acento 
em comissão técnica estratégica do Sena-
do, valendo-se para isto de articulações 
promovidas pelo aluizismo e do legado 
político de Jessé no Congresso Nacional, 
e na hora “H”, quando Lavoisier tinha cer-
teza de conseguir ali a aprovação da casa 
para a efetivação do contrato, mercê das 
condições de endividamento do governo 
potiguar, pedir vistas ao processo. Colo-
cou uma imensa pedra sobre o projeto e 
ao cabo do governo de José Agripino, su-
cessor de Lavoisier, o Rio Grande do Nor-
te ainda não tinha visto o dinheiro reden-
tor, que rapidamente desembarcaria em 
Natal em 1.987, início do governo do pee-
medebista Geraldo José de Melo.

No Rio Grande do Norte atual se-
ria impensável alguém repetir a estraté-
gia, porque os três representantes desta 
unidade no Senado integram o bloco de 
apoio a Rosalba. Desde, porém, que o vi-
ce-governador Robinson Faria, presiden-
te regional do PSD, rompeu com Rosal-
ba, em outubro último, seus novos alia-
dos tentam arquitetar a desaceleração 
do processo de negociação que ela her-
dou de seus antecessores imediatos, Ibe-

rê Ferreira de Souza e Wilma de Faria, ex-
poentes do PSB potiguar. 

Segundo próceres destes partidos e 
do PDT, quem trouxe à baila esta estraté-
gia foi o próprio Robinson. Ele sabia, por 
conversas com Rosalba e principalmen-
te com o marido e principal conselhei-
ro político desta, o agropecuarista e ex-
deputado estadual Carlos Augusto Ro-
sado, presidente do Dem em Mossoró, 
berço natal e político do casal, o quan-
to a administração estadual necessita do 
dinheiro do Bird para sair da mesmice 
cada vez mais complicada que vem sen-
do sua atuação desde janeiro último. 

A principal questão que se impõe a 
Robinson, Wilma e dirigentes de outras le-
gendas que abraçam este propósito não é 
o fato de alguns correligionários não apro-
varem a idéia de brecar o empréstimo, por 
saberem o quanto a falta dos recursos ne-
gociados prejudicaria o Rio Grande do 
Norte. É o caso de um dos mais fi éis lide-
rados de Robinson, o deputado estadual 
José Dias (PMDB), por coincidência primo 
legítimo e cunhado de “Zezito”, esposo de 
uma sua irmã. É a constatação de que no 
Rio Grande do Norte não conseguiriam, a 
preço de hoje, um senador que na comis-
são de Constituição e Justiça de sua casa 
congressual pedisse vista ao processo que, 
após receber a aprovação da Assembléia 
Legislativa, necessita de forçosamente se 
aprovado ali. Encontrá-lo nas fi leiras não 
potiguares do PSD é o que Robinson vem 
conversando há semanas com o líder na-
cional de seu partido, o prefeito Gilberto 
Kassab, de São Paulo.  

OPOSIÇÃO QUER NEGAR 
EMPRÉSTIMO A ROSALBA
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,807

TURISMO  1,850  -0,72%

55.878,44
0,43%2,457 11,5%

LOGÍSTICA

DO VENTO
/ FÓRUM /  DIFICULDADES DE TRANSPORTE DE EQUIPAMENTOS, PROVOCADAS POR DEFICIÊNCIAS PORTUÁRIAS E 
RODOVIÁRIAS, ESTÃO ENTRE OS PRINCIPAIS GARGALOS A SEREM SUPERADOS PELO RN, QUE, SEGUNDO A PRESIDENTE 
DA ABEEÓLICA, TERÁ 40% DO POTENCIAL NACIONAL DE GERAÇÃO DE ENERGIA EÓLICA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A QUESTÃO DA infraestrutura de lo-
gística ainda é um dos maiores 
gargalos para a energia eólica no 
Rio Grande do Norte. Este foi o 
principal tema debatido na ma-
nhã de ontem no último dia do 
3ª Fórum Nacional Eólico – Car-
ta dos Ventos, realizado no Ho-
tel Pirâmide. Empresários e ges-
tores de estados como Bahia e 
Minas Gerais discutiram ideias e 
projetos para facilitar a implan-
tação dos parques eólicos, prin-
cipalmente no que diz respeito 
ao transporte dos equipamentos, 
que hoje esbarra na falta de um 
corredor logístico nos arredores 
do Porto de Natal. 

Todo o fórum esteve volta-
do para a questão da logística 
de implantação dos parques. A 
construção, as difi culdades de 
acesso, a necessidade de escolta 
para transportar os equipamen-
tos, locação de mão de obra lo-
cal, capacitação e interação com 
as comunidades da região fo-
ram alguns dos temas discutidos 
ontem nos paineis. Segundo o di-
retor do Centro de Estratégias 
em Recursos Naturais e Energia 
(Cerne), Jean-Paul Prates, a prin-
cipal difi culdade hoje está rela-
cionada às estradas. “Ou a estra-
da já é ruim e difi culta o tráfe-
go de caminhões ou piora com o 
trânsito desses veículos, criando 
um círculo vicioso”, diz. 

Outro problema aponta-
do por Prates tem a ver com a 
necessidade de escoltas para o 
transporte dos equipamentos 
utilizados nos parques. Na maio-
ria dos estados a preferência do 
poder público é nomear a escol-
ta, podendo ser da Polícia Fede-
ral ou de algum órgão ambiental, 
e muitas vezes as empresas fi -
cam à espera de disponibilidade 
desses escoltadores para realizar 
o transporte. No caso da Bahia, 
por exemplo, esse serviço foi ter-
ceirizado. “Temos ainda muitas 
difi culdades burocráticas e ou-
tras operacionais. Em se tratan-

do de Natal, a difi culdade maior 
ainda é não poder usar tanto o 
Porto de Natal quanto se gosta-
ria”, acrescenta.

A principal difi culdade de 
acesso do terminal, aponta Pra-
tes, é por terra. Por estar “encra-
vado” no bairro da Ribeira, um 
bairro que torna ainda mais difí-
cil o trânsito de veículos grandes. 
Para isso, dentro do Cerne tem se 

trabalhado uma espécie de cor-
redor logístico, um percurso base 
que serviria não só para o setor 
de eólica, mas para outros seg-
mentos também. “É importante 
tentar chegar a um consenso so-
bre determinados trajetos, onde 
a área já fosse preparada para re-
ceber caminhões de grande por-
te. Isso tem feito com que mui-
tos operadores tenham preferi-

do os portos de Pecém e Suape. 
Temos discutido isso reiterada-
mente e fará parte da discussão 
da reunião fechada entre os es-
tados. Vamos fazer uma troca de 
ideias”, disse ainda.

Os investidores em eólica 
também enfrentam problemas 
no quesito mão de obra. Mais es-
pecifi camente, no recrutamen-
to de pessoas. Segundo Jean-Paul 

Prates, as pessoas nem sempre 
estão dispostas a trabalhar, a en-
trar em uma rotina de ter horário 
para entrar e sair do serviço. “Os 
investimentos estão em comuni-
dades acostumadas com ativi-
dade econômica mais modera-
da, como pesca e agricultura. Te-
mos muitos relatos de gente que 
depois que o trabalho começa, 
abandona. Enfrentamos essa di-
fi culdade de conscientização das 
pessoas de comparecer todos os 
dias no mesmo horário, de ter 
uma certa rotina de trabalho por 
um período para ganhar um salá-
rio que normalmente não ganha-
ria naquela cidade em outras cir-
cunstâncias”, acrescentou.

As comunidades rurais tam-
bém têm sido integradas à nova 
realidade vivida pela economia 
do Estado. De acordo com o di-
retor do Cerne, tem se desenvol-
vido dentro do centro uma cam-
panha com cartilhas para escla-
recer as pessoas das mudanças 
que estão ocorrendo em suas ci-
dades. “Todo o processo tende 
a ser traumático, mas isso tem 
que ser minimizado. O desafi o é 
minimizar os efeitos mais desa-
gradáveis e desconfortáveis, que 
ocorrem principalmente no perí-
odo de obra, e maximizar os efei-
tos econômicos e perenizá-los”, 
avalia. 

A presidente executiva da 
Abeeólica, Elbia Melo, disse 
ontem que dos sete gigawat-
ts de capacidade instalada em 
eólica que o Brasil terá no fi nal 
de 2014, 2,8 gigawatts serão no 
Rio Grande do Norte. “O Esta-
do terá 40% de todo o poten-
cial brasileiro”, reforça. A re-
presentante também reconhe-
ceu que o RN é o estado que 
mais tem investido em eólica 
e isso representa muitos avan-
ços para a economia local.

“A energia eólica, além 
de ter um baixíssimo impac-
to ambiental, é uma ativida-
de que consegue ser compar-
tilhada com outras no meio 
rural, fi xa o homem no cam-
po, traz geração de emprego e 
renda e desenvolvimento para 
os estados, além de atrair as 
indústrias de bens de capital 
para o local”, diz. 

Para Elbia, o Estado tem 
um potencial muito grande 
de geração de eólica pela qua-
lidade dos ventos e dos solos 
e pela maneira que esses dois 
itens são aproveitados. “Desde 
o início o governo vem sendo 
muito amigável pra trazer os 
projetos pra cá e tem buscado 
solucionar os problemas na-

turais dos empreendimentos. 
Acredito que o RN vai sempre 
atrair muitos investimentos 
em eólica”, disse otimista.

O desenvolvimento do se-
tor é ainda mais importante 
na região Nordeste, onde os 
estados são tradicionalmente 
importadores de energia. “Os 
potenciais clássicos estão to-
dos aproveitados e agora nós 
estamos produzindo ener-
gia limpa, renovável, segura e 
que ainda abastece interna-
mente o estado sem essa de-
pendência tão forte da impor-
tação de energia. Sem contar 

que gera muito emprego e for-
ça econômica para o estado”, 
acrescentou. 

O secretário de Indús-
tria, Comércio e Mineração da 
Bahia, Rafael Valverde Souto, 
apresentou os projetos do es-
tado para resolver os proble-
mas de infraestrutura logísti-
ca em energia eólica. Duran-
te sua apresentação no painel, 
ele destacou o envolvimento 
do governo e das autoridades 
portuárias no esforço de que 
todos os equipamentos en-
trem pelo Porto de Salvador. 
Sobre o transporte de equipa-

mentos, na Bahia foi solicitado 
aumento no número de agen-
tes das polícias rodoviárias e 
de viaturas policiais, para re-
alizar o transporte simultâneo 
dos itens. 

O maior desafi o a partir 
de agora se refere aos fi nan-
ciamentos para os projetos. O 
secretário baiano levantou a 
bandeira de que, já que o Ban-
co do Nordeste foi excluído do 
processo por uma decisão es-
tratégica do governo federal, 
os investimentos da região 
Nordeste devem ter tarifas di-
ferenciadas dentro do BNDES. 
“Essa é uma bandeira de todos 
os envolvidos no setor e nós 
que fazemos os nove estados 
da região Nordeste”, disse.

Segundo Jean-Paul Prates, 
é preciso prestar atenção nes-
sa crise fi nanceira, que está 
apenas começando nos Es-
tados Unidos e na Europa. “O 
BNDES passou a ser a única 
opção com condições pareci-
das com as do BNB, mas taxas 
de juros mais altas. Mas o BN-
DES também tem um limite 
e se chegar no limite dele, vai 
precisar de outras fontes de fi -
nanciamento. Esse é o grande 
desafi o”, fi naliza. 

 ▶  Melhorias na logística irão facilitar implantação de parques eólicos

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

 ▶  Jean Paul Prates

NEY DOUGLAS / NJ

O gerente de planejamento 
e programação de operação do 
Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS), Arlindo Lins de 
Araújo, diz que hoje a geração 
de energia eólica em operação 
conta com um sistema de trans-
missão adequado e não há pro-
blemas quanto ao escoamento. 
Para o Rio Grande do Norte, está 
prevista uma linha de 500 KV, 
que sai de Campina Grande (PB) 
e segue até João Câmara. “Essa 
linha tem 500 mil volts e vai per-
mitir todo o escoamento da ge-
ração eólica prevista para o RN 
até 2014”, garante.

O ONS conhece todos os 
projetos de linhas de transmis-
são previstos até 2014. De acor-
do com Araújo, tanto a geração 
quanto a transmissão de ener-
gia vencedoras dos leilões estão 
adequados e dentro do planeja-
mento. “As empresas de trans-
missão ganharam os leilões e 
têm seus contratos assinados 
com a Aneel com seus prazos 
a cumprir e considerando que 
isso será cumprido, tudo será 
normalmente feito e não have-
rá problema de escoamento”, 
acrescenta.

Os problemas das linhas de 

transmissão foram tratados no 
Fórum Nacional Eólico do ano 
passado e voltaram a ser assun-
to nesta edição do evento. Ques-
tionado a respeito deste ainda 
ser um gargalo para os investi-
dores do Rio Grande do Norte, 
principalmente pela questão de 
as linhas não fi carem prontas ao 
mesmo tempo dos parques eó-
licos, Araújo diz que a Associa-
ção Brasileira de Energia Eóli-
ca ainda está levantando algu-
mas questões a respeito da ca-
pacidade de algumas empresas 
de transmissão cumprirem os 
prazos.

“Eles ainda estão levantando 
esses dados, mas não há nada 
ofi cial quanto a isso. O ONS des-
conhece qualquer informação 
ofi cial sobre isso”, acrescenta. 
Para o Rio Grande do Norte é es-
perado o reforço da linha de 500 
mil volts, que vai permitir todo 
o escoamento da energia produ-
zida no Estado. “Não considero 
um gargalo, a linha de transmis-
são é um fato necessário. Vai ter 
acréscimo grande na geração de 
energia em relação ao que tem 
hoje e para escoar é necessário 
ter um reforço na transmissão. 
Isso vai acontecer”, concluiu.

RN RECEBERÁ LINHA DE 
TRANSMISSÃO DE 500 KV

ESTADO IRÁ PRODUZIR 2,8 
GIGAWATTS DE EÓLICA EM 2014

 ▶ Elbia Melo, presidente da Abeeólica

NEY DOUGLAS / NJ
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A ocupação nos hotéis não é a 
mesma de anos atrás. De acordo 
como presidente da ABIH no Rio 
Grande do Norte, Habib Chalita, a 
ocupação média anual em relação 
ao ano passado caiu cerca de 20%. 
Para compensar essa perda, a saída 
é diminuir os custos e  o gás natural 
pode ser fundamental para isso. “A 
implantação deste gasoduto é mui-
to importante, principalmente nes-
ta situação de crise que os hotéis 
estão enfrentando agora”, afi rmou. 

O presidente da ABIH lembrou 
ainda que essa economia vai inci-
dir diretamente no segundo maior 
gasto dos hotéis, que é a energia 
elétrica. O primeiro é o gasto com 
pessoal. 

Para o presidente da ABIH no 

RN, o uso do gás natural ainda tem 
outra vantagem. Os hotéis que im-
plantarem o sistema poderão usar 
a bandeira da sustentabilidade ao 
seu favor e com isso conquistar 
mais clientes. 

Por enquanto apenas o Praia 
Mar hotel se adequou ao sistema. 
Contudo não foi feita a substitui-
ção no sistema de geradores. “Por 
enquanto não faremos a substitui-
ção. Continuaremos usando o die-
sel mesmo”, avaliou George Gos-
son, diretor do empreendimento. 
O Praia Mar usa o sistema de gás 
apenas na cozinha e lavanderia. 
Gosson não sabe precisar quan-
to foi investido e quanto já se teve 
de economia em função do uso da 
fonte de energia limpa. 

Para a diretoria do Ocean Pa-
lace Hotel, empreendimento cin-
co estrelas localizado na Via Cos-
teira, não há dúvida quanto a viabi-
lidade da utilização no gás natural. 
E de acordo com Artur Jamar, do 
controle operacional, o objetivo é 
implantar o novo sistema o quanto 
antes.  “Nós pensávamos que o sis-
tema fosse demorar a chegar aqui. 
Mas agora que chegou, pretende-
mos aproveitar ao máximo essa 
fonte de energia”, destacou. 

No entanto, até a implantação 

ainda será feito um estudo de via-
bilidade econômica, para garantir 
que o investimento trará o resulta-
do esperado. “E nós acreditamos 
que vai”, acrescentou. 

No caso do hotel, a substituição 
do diesel dos geradores pelo gás na-
tural, pode ser descartada. Mesmo 
reconhecendo que o gás natural é 
uma fonte mais limpa e que o die-
sel é bem mais caro, talvez a substi-
tuição não seja necessária. No hotel 
com 315 apartamentos, há três gera-
dores. Mas os equipamentos só são 
ligados em caso de falta de energia.

Jamar afi rmou ainda que es-
tão aguardando o comunicado da 
Potigás liberando a utilização do 
gasoduto. 

UM NOVO INCENTIVO para os Hotéis 
da Via Costeira. O projeto de inter-
ligação da principal via turística do 
Estado ao sistema de gasodutos da 
Companhia Potiguar de Gás será 
concluído até junho de 2013. A pri-
meira etapa da obra, dividida em 
cinco partes, já foi fi nalizada. A fon-
te de energia pode substituir o gás 
de cozinha (GLP), ser utilizado nos 
ar-condicionados, na lavanderia e 
entrar no lugar do diesel, utilizado 
em geradores de energia. A econo-
mia nos hotéis pode chegar a 40%. 

O projeto consiste na continui-
dade do gasoduto de Ponta Negra e 
recebe a denominação de “Via Cos-
teira com todo Gás”. São 12 quilô-
metros de dutos. A etapa fi naliza-
da na primeira quinzena deste mês 
leva o gás natural até as proximida-
des do Hotel Sehrs. Esta parte da 
implantação custou para a compa-
nhia cerca de R$ 1 milhão. “É muito 
difícil precisar esse valor para todas 
as etapas porque acontecem im-
previstos, mas esperamos que este 
valor se mantenha para as próxi-
mas etapas”, ressaltou Saulo Carva-
lho, diretor-presidente da Potigás. 

A utilização do gás natural re-
presenta, para Saulo Carvalho, 
uma iniciativa vantajosa para o 
trade turístico. Isso porque se trata 
de uma fonte alternativa de ener-
gia totalmente viável, econômica 
e abundante. O fornecimento, se-
gundo ele, será contínuo e ininter-
rupto. Além disso, 95% seguro. “O 
segundo maior gasto dos hotéis é 
com energia. Em horários de pi-
cos, chegam a ser ligados oito ge-
radores, todos a diesel, altamente 
poluente e muito caro”, ressaltou. 

O diretor-presidente da compa-

nhia lembrou ainda que essa substi-
tuição está dentro da linha adotada 
por todas as cidades-sedes da Copa 
de 2014, que será a mais ‘verde’ de 
todos os tempos. E pelo menos nes-
te quesito Natal está à frente. “Se-
remos a única capital que terá um 
anel de abastecimento desta fonte 
limpa de energia”, afi rmou. 

Com relação à adaptação dos 
hotéis para receber o gás natural, 
Saulo afi rmou que o custo não é 
muito alto. Grande parte destes 
hotéis já usa o GLP encanado. Bas-
ta, segundo ele, fazer algumas ade-
quações. Já para usar o gás natu-
ral nos geradores, a mudança exi-
ge uma intervenção maior, mas 
nada que comprometa a renda do 
empreendimento. 

O gasoduto da Via Costeira 

será ligado também ao Porto de 
Natal, e será conectado a outro 
que está sendo implantado a par-
tir da Ribeira. Desse modo, o abas-
tecimento será contínuo e inte-
grado em toda a região. De acordo 
com Saulo Carvalho, o gás natural 
já está presente em vários bairros 
de Natal, como Petrópolis, Lagoa 
Nova, Ponta Negra, Capim Macio. 

A utilização desta fonte de 
energia em todo o país tem avan-
çado signifi cativamente nos últi-
mos anos. Números da Associa-
ção Brasileira das Empresas Dis-
tribuidoras de Gás Canalizado 
(Abegás) mostram que há atual-
mente 20 milhões de usuários. O 
consumo diário chega a 48 mi-
lhões de metros cúbicos. Com a 
exploração do pré-sal, a estimativa 

é que o número de clientes chegue 
a 30 milhões até 2020. 

No Rio Grande do Norte, com 
o incentivo à utilização do gás na-
tural também nas unidades ha-
bitacionais, pretende-se chegar a 
2015 com 15 mil clientes. Só neste 
ano, foram interligadas 2.700 no-
vos pontos.  

SEM TRANSTORNOS
As obras são realizadas diaria-

mente na avenida. Mas uma preo-
cupação da Potigás, segundo a di-
retoria, é não causar transtornos 
a quem passa pelo local. Uma ga-
rantia da companhia é manter cal-
çadas e vias públicas limpas para 
livre circulação de pedestres e mo-
toristas. Além desse cuidado, os 
engenheiros da Potigás irão traba-

lhar com a abertura mínima para 
que seja feita a intervenção, utili-
zando a técnica de furo direcional. 
“Nesta técnica apenas uma vala 
no início e outra no fi nal do trecho 
é aberta, tudo isso para que a po-
pulação não seja prejudicada du-
rante as obras”, disse o diretor Téc-
nico e Comercial da Potigás, Antô-
nio Carrilho.

O diretor também destaca que 
a cada fi nal de tarde de trabalho, a 
equipe irá fechar a vala trabalhada 
para que durante a noite e nos fi -
nais de semana, natalenses e turis-
tas não corram nenhum risco. Ou-
tro ponto é a manutenção do cal-
çadão, inclusive nos trechos não 
afetados pelas obras. A equipe da 
companhia irá consertar todas as 
falhas nas calçadas.

O projeto de implantação 
do gasoduto na Via Costeira 
já foi apresentado aos 
empresários das redes de 
hotéis, por intermediação 
da Associação Brasileiras 
das Indústrias de Hotéis 
no Rio Grande do Norte 
(ABIH). O secretário estadual 
de Turismo, Ramzi Elali, 
presente no encontro, 
aprovou a iniciativa. 

Segundo ele, a 
implantação do gasoduto 
representa a possibilidade 
da utilização pelos hotéis de 
uma energia limpa, rentável 
e mais barata. Além disso, ele 
ressaltou o fato de se poder 
diminuir os custos com 
energia.

No entanto, ele 
ressalta que esse sistema 
será melhor aproveitado 
pelos novos hotéis que 
surgirem na região. Para os 
empreendimentos já em 
uso, é impossível usar o gás 
natural em todas as fontes de 
energia. “Mas os novos hotéis 
já serão erguidos pensando 
nesta possibilidade. E isso 
será muito vantajoso para 
eles”, ressaltou.  

Segundo o secretário, 
o custo da adaptação nos 
geradores, que ainda utilizam 
o diesel, é relativamente 
alto. “Mas acredito que em 
médio tempo esse gasto é 
compensado. Não em curto, 
mas em médio certamente”, 
ressaltou. 

TURISMO
/ VIA COSTEIRA /  PRIMEIRA ETAPA DAS OBRAS DO SISTEMA 
DE GASODUTO FOI CONCLUÍDA; HOTEIS COMEÇAM A SE 
ADEQUAR À NOVA FONTE DE ENERGIA ALTERNATIVA 

SECRETÁRIO 
DE TURISMO 
APROVA 
INICIATIVA

 ▶ Ramzi Elali, secretário COM TODO GÁS
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Com o gasoduto que terá 12 quilômetros de extensão (detalhe), os hotéis da Via Costeira poderão economiar até 40% dos gastos

ECONOMIA É FUNDAMENTAL 
NO MOMENTO DE CRISE

OCEAN QUER  
IMPLANTAR NOVO 
SISTEMA LOGO

NEY DOUGLAS / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Os moradores do Conjunto 
dos Caranguejos, localizado nas 
proximidades da Prefeitura de 
Macaíba, encontraram na manhã 
de ontem, por volta das 10h, o cor-
po de um jovem já em avançado 

estado de decomposição. O cadá-
ver, que aparentemente foi trazido 
pelas águas do rio Jundiaí, enca-
lhou num toco árvore e, em razão 
do mau cheiro, acabou chamando 
a atenção de todos que passavam 

pela ponte. Os peritos do Itep de-
moraram mais de duas horas para 
chegar ao local do crime, princi-
palmente em razão da paralisação 
de advertência defl agrada ontem. 
“Estamos com uma equipe reduzi-
da”, justifi caram os servidores.

A reportagem esteve no lo-
cal onde o cadáver foi encontra-
do. Nenhum familiar apareceu 
para reclamar o corpo. Na dele-
gacia da cidade não há queixas de 

desaparecidos. Embora a perícia 
não tenha tido condições de de-
cifrar o que aconteceu com o ra-
paz, as suspeitas são as de sempre: 
acerto de contas motivado por en-
volvimento com o tráfi co de dro-
gas. “É apenas uma possibilidade”, 
disse o delegado Márcio Delgado. 
“Mas, para termos certeza, preci-
samos primeiro confi rmar a iden-
tifi cação do corpo e receber os lau-
dos do Itep”, emendou.

Bastou um minuto na recepção 
do Itep para a reportagem consta-
tar o transtorno que a interrupção 
dos serviços causa à população. 
Exemplo disso foi o que aconteceu 
com o cabeleireiro e artesão Jean 
Frank da Silva, de 36 anos. 

Portador de HIV, Jean disse 
que sofreu agressões físicas por 
parte do seu ex-companheiro, 
um funcionário público. Mesmo 
com encaminhamento da delega-
cia em mãos, solicitando exames 
que comprovem as lesões corpo-
rais, o homossexual não foi aten-

dido. “Estou aqui, todo quebrado, 
violentado, mas não estou conse-
guindo realizar o exame de cor-
po de delito. É um absurdo. Sou 
portador de HIV e não posso fi -
car sem atendimento”, reclamou o 
cabeleireiro.

A reportagem tentou conver-
sar com o diretor geral do órgão, 
Nazareno de Deus, mas os aten-
dentes informaram que ele já ha-
via deixado seu gabinete. Jean che-
gou ao Itep no início da tarde, mas 
até as 17 horas ele permanecia ser 
receber qualquer orientação.

O corpo encontrado totalmen-
te carbonizado dentro do porta-
malas de um Ecosport, fato ocor-
rido manhã da segunda-feira, no 
município de Doutor Severiano, 
é mesmo de Carlos Magno Via-
na Fonseca, professor da Univer-
sidade Estadual do Rio Grande do 
Norte (UERN). A confi rmação só 
aconteceu no fi nal da tarde de on-
tem, após exames periciais reali-
zados no Instituto Técnico-Cientí-
fi co de Polícia, em Natal. 

Segundo a polícia, o carro do 
professor foi abandonado em uma 
estrada carroçável no sítio Lagoa 
de Dentro, zona rural de Doutor Se-
veriano. O corpo foi encontrado na 
manhã da segunda-feira. Porém, 
como estava totalmente carboni-
zado, não foi possível confi rmar sua 
identifi cação de imediato. A princí-
pio, inclusive, não se sabia sequer se 
o Ecosport pertencia a Carlos Mag-
no. A certeza só veio depois, com a 
chegada dos familiares e consulta à 

documentação do veículo.
A polícia acredita em homicí-

dio. Carlos Magno ministrava au-
las na UERN, Campus Professora 
Maria Elisa de Albuquerque Maia, 
em Pau dos Ferros. Ao tomar co-
nhecimento do ocorrido, a uni-
versidade emitiu nota de pesar 
pela morte do professor. “Embora 
a confi rmação ofi cial dependa de 
exames técnicos realizados pela 

Perícia do ITEP, diante de um for-
te clima de pesar e consternação, a
UERN, através da direção do Cam-
pus de Pau dos Ferros, decreta luto
de três dias e suspende as ativida-
des no Campus de Pau dos Ferros,
nesta terça-feira, em sinal de res-
peito aos sentimentos da família,
dos alunos e colegas do professor
Carlos Magno Viana Fonseca”, in-
formou o texto.

OS SERVIDORES DO Instituto Téc-
nico-Científi co de Polícia conse-
guiram o que tanto queriam. Ou 
seja, o governo cedeu a pressão, 
prometeu desengavetar o proje-
to e garantiu que defi nirá, ain-
da hoje, uma data para enviar 
à Assembleia Legislativa o esta-
tuto que regulamenta e morali-
za as atividades do Itep. A pa-
pelada encontra-se estaciona-
da na Consultoria Geral do Esta-
do desde abril, mas a promessa 
de apreciação do documento foi 
assinada no dia 23 de fevereiro, 
exatamente nove meses atrás. 

Para conseguir acalmar os âni-
mos, e também acabar com a pa-
ralisação de advertência defl agra-
da ontem (prevista para durar 48 
horas), uma audiência com a dire-
ção do Sindicato dos Policiais Ci-
vis e Servidores da Segurança Pú-
blica foi agendada para as 16h de 
hoje, na sede da governadoria. De-

pois disso, os dirigentes voltam a 
deliberar sobre o assunto. Se o re-
sultado for satisfatório, ponto fi nal. 
Caso contrário, os servidores do 
Itep entrarão em greve por tempo 
indeterminado já a partir do dia 1º 
de dezembro, vésperas do carnatal. 

Com o chamamento do gover-
no, os funcionários descruzaram 
os braços e deram fi m à paralisa-
ção de advertência ontem mes-
mo. A interrupção dos serviços es-
tava prevista para durar 48 horas, 
deixando a população, ao longo 
destes dois dias, sem contar com 
a emissão de carteiras de identi-
dade e certidões negativas. Tudo 
por conta, justamente, da demo-
ra na revisão e encaminhamento, 
aos deputados estaduais, do esta-
tuto do Itep.  

Toda a papelada está pron-
ta desde 2010. Contudo, nove me-
ses depois de o governo se com-
prometer em promover a aprecia-
ção do referido projeto, até ontem 
nada havia acontecido. Ontem, 
com a suspensão temporária dos 

serviços, foram comprometidos 
dezenas de exames de lesão cor-
poral, conjunção carnal, balística 
e testes de drogas. Mais que isso. 
O órgão deixou de emitir, segun-
do estimativas, 350 carteiras de 
identidade e também não expe-
diu aproximadamente 300 certi-
dões negativas, as chamados ante-

cedentes criminais.
A decisão de interromper as 

atividades durante 48 horas foi to-
mada no início do mês, mais pre-
cisamente no dia 8, quando a ca-
tegoria se reuniu em assembleia. 
Na ocasião, a paralisação de ad-
vertência foi aprovada, justamen-
te por causa da insatisfação com 

a morosidade do governo em con-
cluir a revisão e encaminhar o an-
teprojeto do estatuto para apre-
ciação dos deputados estaduais. 

“No dia 28 de fevereiro o go-
verno se comprometeu conosco. 
A governadora nos deu um pra-
zo, de no máximo 90 dias, para en-
caminhar o projeto à Assembleia. 

Porém, praticamente nove meses 
depois os deputados ainda estão 
aguardando o estatuto”, revelou 
Djair Oliveira, presidente do Sin-
dicato dos Policiais Civis e Servi-
dores de Segurança Pública do RN 
(Sinpol).

Os servidores também recla-
mam que a proposta, elaborada 
por uma comissão mista – com 
participação de representantes do 
governo, Sinpol, e funcionários do 
próprio órgão – encontra-se, des-
de abril, engavetada na Consulto-
ria Geral do Estado.  “Precisamos 
saber se acataram a proposta ela-
borada pela comissão ou se o pro-
jeto que pretendem encaminhar à 
Assembleia sofreu mudanças”, en-
fatizou o dirigente. 

O estatuto prevê a implanta-
ção de um Plano de Cargos e Car-
reiras que promova progressões 
salariais, além de melhorais nas 
condições de trabalho. “O estatuto 
moraliza o Itep. Hoje, o órgão pos-
sui 586 servidores que lutam por 
dignidade”, acrescentou Djair. 

NEGOCIAÇÃO NA MESA
/ ITEP /  GOVERNO PROMETE DISCUTIR ESTATUTO E SERVIDORES SUSPENDEM A PARALISAÇÃO DE ADVERTÊNCIA; AUDIÊNCIA SERÁ HOJE À TARDE 

DUAS HORAS PARA INICIAR 
PERÍCIA EM CORPO 

PORTADOR DE HIV NÃO 
CONSEGUE REALIZAR EXAME

CORPO CARBONIZADO É 
MESMO DE PROFESSOR 

 ▶ Djair Oliveira, presidente do Sinpol/RN

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Jean Frank da Silva, cabeleireiro e 

artesão: “É um absurdo”

 ▶ Carro do professor foi abandonado em uma estrada carroçável

 ▶ Paralisação de advertência defl agrada ontem atrasou a chegada dos peritos do Itep em ocorrência em Macaíba

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

REPRODUÇÃO
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CENTENAS DE PEQUENOS comercian-
tes enfrentaram ontem momen-
tos de longa espera para serem 
atendidos no Centro Municipal 
de Referência em Educação Aluí-
sio Alves (Cemure), na Cidade da 
Esperança, onde deveriam se ca-
dastrar para trabalhar no Carna-
tal, que será realizado no primeiro 
fi nal de semana de dezembro. 

“Estou aqui desde as 4h30”, in-
formou Alessandra Borges, 30, que 
trabalha como vendedora ambu-
lante há oito anos.  Ela estava com 
a fi cha de número 109 e o atendi-
mento havia começado há pouco 
tempo. 

Em 2011 haverá diminuição na 
quantidade de vendedores duran-
te os quatro dias da micareta. Nes-
ta edição estão disponíveis apenas 
320 vagas para os que vão trabalhar 
como ambulantes. É uma queda de 
quase 50%, segundo Edson Siquei-
ra, secretário adjunto de operação 
da Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur). “É um carnatal 
atípico em razão do limite baixo de 
vagas de camarotes; embora o per-
curso seja o mesmo, este ano o es-
paço fi cou limitado com as obras 
do Machadão”, explicou.

Os vendedores ambulantes 
são divididos em quatro grupos: 
bebidas alcoólicas, refrigerante, 
alimentos e alimentos semi-pron-
tos. Os vendedores de bebidas es-
tarão sob a fi scalização da Coor-
denadoria de Vigilância Sanitária 
(Covisa). A Semsur, em parceria 
com a STTU e Guarda Municipal, 
fi scalizará o restante.  

De acordo com Siqueira, é 
proibida a comercialização de 
produtos – bebida alcoólica ou re-
frigerante – em garrafas de vidro 
para evitar problemas de seguran-
ça. Por isso o plástico é quem vai 
estar presente no corredor da folia, 
nas mãos de quem vai pular mais 
um carnatal.

“Esse cadastro é público e to-
dos os ambulantes foram comuni-
cados; a Semsur colocou por três 
dias notas em jornais, em blogs, 
na televisão, informando o dia do 
cadastramento; então no corredor 
da folia e áreas adjacentes será ter-
minantemente proibido qualquer 
tipo de comercialização de produ-
tos por quem não estiver cadastra-
do”, ressaltou Siqueira. Em função 
de o número de camarotes ter sido 
reduzido, grande parte do corre-
dor vai ser reservado para o folião.

Serão 50 homens entre fi s-
cais e auxiliares de campo no tra-
balho de fi scalização da qualida-
de e manuseio dos alimentos du-
rante os quatro dias de festa. De 
acordo com Siqueira, no período 
entre 13h até o último bloco sair 
do corredor, as forças vão se con-
centrar no lugar central do even-
to e nas ruas próximas em traba-
lho permanente.

VAGAS
O cadastramento começou on-

tem e se estenderá até todas as va-
gas disponíveis serem preenchidas. 
Pela quantidade de pessoas presen-
tes na manhã de ontem no Cemu-
re, isso não deve demorar muito.

O atendimento estava previs-

to para acontecer das 8h até 18h. 
Os vendedores ambulantes devem 
apresentar RG, comprovante de re-
sidência, identifi cação de uma re-
ferência comercial e/ou bancária, 
identifi cação de uma referência 
pessoal, uma foto atualizada das 
dimensões 5x7 (passaporte). Caso 
pretende utilizar funcionários, os 
seus nomes e o número do RG se-
rão necessários para o cadastro. 

Os cadastrados irão trabalhar 
durante os quatro dias com cra-
chás – com fotos – e coletes de 
identifi cação por medida de segu-
rança e para facilitar a fi scalização. 
No dia 30 deste mês eles recebe-
rão esse material.  Siqueira acredita 
que os vendedores trabalharão res-
peitando as regras das autoridades. 
“A expectativa é das melhores pos-
síveis; os ambulantes, que são da 
alçada da Semsur, estão conscien-
tes da responsabilidade; eles sabem 
que este será um carnatal diferen-
te”, afi rmou o secretário adjunto.

Este ano os blocos partirão 
para o corredor da folia do trecho 
que fi ca em frente ao Kartódro-
mo, seguindo pela Avenida Pru-
dente de Morais, Romualdo Gal-
vão até seu entorno, retornando 
pela Prudente de Morais no senti-
do Cidade-Candelária.

Menos ambulantes no 
carnatal deste ano

/ CADASTRAMENTO /

 ▶ Vendedores ambulantes se cadastram para o carnatal:  320 vagas

NEM DESENVOLVIMENTO PREDA-
TÓRIO, nem ditadura ambien-
tal. Em busca de consenso, a 
audiência pública para dis-
cussão e regulamentação da 
Área Especial de Interesse 
Social (AEIS) da Vila de Pon-
ta Negra, realizada ontem na 
Câmara Municipal de Natal, 
terminou do jeito que come-
çou: sem defi nição. O pra-
zo para fi nalizar o proces-
so, março de 2012, está se 
estreitando.

De acordo com o atual 
Plano Diretor de Natal, revi-
sado em 2007, a regulamen-
tação deveria ter sido feita 
há mais de três anos, mas até 
agora não saiu do papel. A ra-
zão são os interesses que cir-
cundam os terrenos do con-
junto, com localização privile-
giada ao lado da mais famosa 
praia urbana da cidade,  além 
da reação dos moradores e do-
nos de terrenos que se sentem 
engessados com o formato de-
fi nido no PDN. Eles criaram o 
Movimento Vila com Desen-
volvimento, em contraponto 
ao Conselho Comunitário que 
defende a regulamentação da 
AEIS sem alterações. 

Fruto de um abaixo-assi-
nado dos moradores, a AEIS 
da Vila de Ponta Negra pas-
sou a ser contestada pelo gru-
po do Movimento Vila com 
Desenvolvimento. Eles con-
seguiram 500 assinaturas que 
confi rma a divisão da comu-

nidade em torno do tema.
“Uma lei não pode ser fei-

ta para prejudicar os morado-
res. As mudanças passam di-
retamente pela comunidade 
que está sendo afetada, mas 
99% dos 30 mil habitantes do 
conjunto não sabiam sequer 
desta AEIS, que traz a des-
valorização do imóvel. Não 
podemos desmembrar nem 
amembrar. O que vai aconte-
cer é apenas a desvalorização 
dos nossos espaços”, protesta 
Brito Ponte, representante do 
movimento.

Segundo o vereador Ra-
niere Barbosa, que propôs a 
audiência, o objetivo foi reu-
nir todos os agentes envolvi-
dos para tentar buscar solu-
ções que garantam em defi -
nitivo a regulamentação da 
AEIS. “É lei e está no atual 
Plano Diretor. A situação atu-
al é válida até que haja a regu-
lamentação da área. A AEIS 
pode ser alterada até que seja 
votada. Teremos diversas au-
diências públicas para deba-
ter a situação”, disse Barbosa. 

O dispositivo impede, por 
exemplo, grandes prédios re-
sidenciais cuja edifi cação 
pode comprometer a infraes-
trutura e a paisagem do bair-
ro. A efetivação da AEIS está 
na adoção de medidas para a 
preservação dos recursos na-
turais e proteção dos mora-
dores da comunidade alvos 
da especulação imobiliária. 

O FUTURO DA VILA
/ PONTA NEGRA /  MORADORES ALEGAM QUE REGULAMENTAÇÃO DA ÁREA ESPECIAL DE INTERESSE SOCIAL DESVALORIZA OS IMÓVEIS

 ▶ Audiência pública na Câmara Municipal

 ▶ Raniere Barbosa, vereador: buscar 

solução entre envolvidos no assunto

ÁREA ESPECIAL DE INTERESSE SOCIAL

Área Especial de Interesse 
Social é um instrumento de política 
urbana que permite que o Poder 
Público dê tratamento diferenciado 
a uma determinada área, em geral, 
ocupada por favela, loteamento 
irregular ou conjunto habitacional de 
baixa renda.

A AEIS é aprovada por lei 
municipal e autoriza a Prefeitura 
a dar gabaritos e dimensões de 

lotes diferentes dos permitidos 
pela legislação que disciplina as 
ocupações regulares, possibilitando 
a legalização dessas edifi cações e 
incorporando-as à “cidade formal”. 

Segundo o Plano Diretor de 
Natal, cabe ao Poder Executivo 
apresentar projetos de lei para 
criação de AEIS, justamente por ter 
condições de realizar os estudos 
técnicos. A Câmara aprova ou rejeita 

a proposta de iniciativa do prefeito.
“Nós professores temos 

feito o estudo da área que seria 
responsabilidade da Prefeitura. A 
regulamentação da AEIS protegerá 
os moradores contra a especulação, 
mas será apenas um instrumento. 
O poder público terá que fazer 
o restante, complementar as 
ações”, disse o professor da UFRN, 
Rubenilson Brasão.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOTOS: ASSESSORIA / CMNAT
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SE A PROPOSTA de Emenda à Cons-
tituição 452/2009 for aprovado, a 
carreira dos procuradores de Justi-
ça irá mudar. A PEC 452, iniciativa 
do Fórum Nacional da Advocacia 
Pública Federal, pleiteia equipara-
ção dos salários com os magistra-
dos da Defensoria Pública e Minis-
tério Público, além dos princípios 
de vitaliciedade, inamovibilida-
de e irredutibilidade remunerató-
ria para a categoria. A ideia já tem 
o apoio do vice-presidente Michel 
Temer, procurador de Justiça de 
São Paulo, que prometeu empe-
nho para fazer com que os parla-
mentares da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania da Câ-
mara dos Deputados aprovem a 
PEC até o fi nal deste ano.

Como a Advocacia Geral Pú-
blica tornou-se condição essen-
cial de Justiça depois da Constitui-
ção de 1988, os membros da cate-
goria querem, agora, que o poder 
se equipare às demais instâncias, 
como Ministério Público e Defen-
soria Pública. O princípio da vitali-
ciedade estabelece que, após dois 
anos de exercício, o procurador 
não pode perder o cargo senão por 
sentença judicial transitada em 
julgado. A inamovibilidade diz que 
o advogado não pode ser removi-
do daquele local de trabalho, sal-
vo por motivo de interesse públi-
co. Já a irredutibilidade remunera-
tória pleiteia garantias fi nanceiras 
e equiparação dos salários com os 
demais membros dos serviços es-
senciais à Justiça.

A expectativa da Associação 
dos Procuradores de Justiça do RN 

é que a PEC seja votada até o fi nal 
deste ano. Segundo o presiden-
te da associação, Francisco Wi-
lkie Rebouças Júnior, a fi nalidade 
do projeto de emenda é dar uma 
nova formatação à advocacia pú-
blica brasileira, nos âmbitos fede-
ral, estadual e municipal. “Com a 
Constituição de 1988 a advocacia 
pública foi alçada à condição es-
sencial de Justiça, ao lado do Mi-
nistério Público, da Defensoria Pú-
blica e da advocacia privada. Hou-
ve um fortalecimento muito gran-
de dessas instituições na teoria, 
mas na prática infelizmente ain-
da não se dá o mesmo tratamento 
à advocacia publica que se dá ao 
MP, por exemplo”, comparou.

A PEC nasceu para corrigir 
distorções que existem do ponto 

de vista administrativo, funcional 
e remuneratório, acrescenta o ad-
vogado. “A PEC 452 visa o nivela-
mento remuneratório com as de-
mais carreiras jurídicas de Estado, 
sobretudo essas que integram as 
funções essenciais à Justiça. Que-
remos um nivelamento com a ma-
gistratura, Ministério Público e 
Defensoria Pública”, diz. 

Hoje no Rio Grande do Nor-
te as carreiras estão equiparadas, 
porque cada Estado tem autono-
mia para decidir sobre a questão. A 
intenção dos procuradores, no en-
tanto, é tornar a medida nacional. 
“Queremos garantias da vitalicie-
dade, inamovibilidade e irredutibi-
lidade remuneratória. Outra ques-
tão que defendemos é autonomia 
para evitar qualquer tipo de subor-

dinação do procurador ao gover-
nante de plantão”, acrescenta. 

De acordo com Júnior, Michel 
Temer reconhece e valoriza a luta 
dos procuradores porque ele exer-
cia a função em São Paulo. “Ele 
sabe da importância do procura-
dor para viabilizar as políticas pú-
blicas. Tudo o que o governo deci-
de tem que necessariamente ser 
submetido a uma análise da Pro-
curadoria do Estado e o vice-pre-
sidente nos prometeu empenho 
para que a PEC seja votada ainda 
este ano”, comentou.

DEFESA
Embora reconheça que existe 

muita resistência entre as demais 
categorias jurídicas para as mu-
danças, Júnior defende que com 
melhores condições de trabalho, 
procuradores poderão fazer uma 
advocacia preventiva para evitar 
que demandas deságüem no Judi-
ciário e o afogue ainda mais. 

“União, estado e município ga-
nham em todos os aspectos, por-
que a advocacia pública é encarre-
gada de viabilizar as políticas públi-
cas. Toda ação de um governante 
tem que passar pela análise de um 
membro da advocacia pública. Se 
essa advocacia está melhor estru-
turada, se são dadas mais garantias 
aos seus membros, como indepen-
dência funcional, eles vão agir com 
mais isenção e quem ganha é a so-
ciedade de um modo geral. Não ten-
do subordinação, subserviência ao 
governante, a tendência é que seu 
trabalho seja executado com mais 
profi cuidade e efi ciência”, avalia.

Procuradores de Justiça do RN 
defendem a aprovação da PEC 

/ LEI /

 ▶ Francisco Rebouças, presidente da Associação dos Procuradores de Justiça 

 ▶ André Pedroso, diretor de criação da agência paulista DM9/DDB 

A décima edição do Prêmio 
Bárbaro de Propaganda, que es-
colherá as melhores peças veicu-
ladas entre 1º de outubro de 2009 
a 6 de novembro de 2011, conta 
com diversas novidades. Além do 
novo processo de julgamento, os 
jingles possuirão agora uma cate-
goria exclusiva.

A maior novidade, no entan-
to, é a criação da categoria Young 
Creative, exclusiva para estudan-
tes de publicidade não-profi ssio-
nais. Foram formadas duplas que 
receberão o briefi ng em um dia a 
ser determinado pela organização 
e terão apenas 24 horas para apre-
sentar sua campanha publicitária.

André Pedroso conta que a 

ideia teve raízes no Clube do Futu-
ro, projeto que ele criou em parce-
ria com o jurado Gustavo Bastos, 
no Rio de Janeiro. A iniciativa é 
voltada para estudantes de comu-
nicação, publicidade e propagan-
da, design, marketing e fotografi a 
e tem como objetivo garimpar os 
jovens talentos do país afora. Os 
mais bem colocados, na visão dos 
jurados, devem ser contemplados 
com estágios em agências e pro-
dutoras do Rio.

“Foi uma maneira de valorizar 
e profi ssionalizar os novos talentos 
que estavam surgindo. Vejo o Young 
Creative da mesma maneira: inves-
tir nos jovens tem que ser o foco de 
todo o mercado”, afi rma Pedroso.

A COMISSÃO QUE julgará os traba-
lhos inscritos na décima edição do 
Prêmio Bárbaro de Propaganda, 
evento realizado de dois em dois 
anos, já foi defi nida. O júri é com-
posto de oito membros e foi sele-
cionado por André Pedroso, dire-
tor de criação da agência paulista 
DM9/DDB e presidente da comis-
são julgadora.

As inscrições da premiação fo-
ram encerradas no dia 8 e contabi-
lizaram um total de 437 trabalhos 
inscritos por 11 agências, além de 
cinco duplas de estudantes univer-
sitários na categoria Young Creati-
ve. Para Rogério Nunes, presidente 
do Sindicato de Agências de Pro-

paganda do Rio Grande do Norte 
(Sinapro-RN), o número é um “re-
corde absoluto de inscrições”.

Os jurados são Vinícius Mikke, 
redator da agência Dentsu; Victor 
Sant’anna, diretor de criação da 
Young & Rubicam; Vinicius Stan-
zione, redator da Leo Burnett; Ro-
drigo Bombana, diretor de criação 
da Talent; Rynaldo Gondim, reda-
tor da ALMAP/BBDO; Gustavo 
Bastos, diretor de criação da 11/21 
Propaganda; Gustavo Diehl, reda-
tor da Neogama e Cassiano Salda-
nha, diretor de criação da Ogilvy.

O processo de julgamento é 
inovador e permitirá uma esco-
lha imparcial das peças campeãs. 

Cada membro da comissão julga-
dora receberá uma senha que dá 
acesso a uma área restrita do site 
do Sinapro-RN. Lá, cada peça ins-
crita estará disponível para o ca-
dastro das notas, que serão pro-
cessadas pelo programa. Não se 
saberá que agências e profi ssio-
nais produziram os trabalhos 
apresentados.

A fi m de obter maior isenção 
no julgamento dos trabalhos, os 
jurados foram escolhidos de ou-
tras regiões do país. Pedroso foi 
convidado a presidir a banca por 
Pedro Ratts, da agência Ratts Ra-
tis, que concorrerá ao prêmio. O 
publicitário afi rma que a escolha 

do corpo de júri se deu pela expe-
riência de cada profi ssional como 
membro de comissões julgadoras 
nacionais e internacionais.

O diretor de criação paulista 
ainda diz que não conhecia mui-
to da produção potiguar na área, 
mas que se surpreendeu positi-
vamente com o que encontrou: 
“Tive a grande surpresa de en-
contrar um trabalho sério e mui-
to bem produzido, principalmen-
te na área do rádio. O mais impor-
tante foi encontrar uma propa-
ganda com valores nacionais”. 

Quanto à importância do prê-
mio para a publicidade potiguar, 
Pedroso afi rma não se tratar ape-

nas de algo que “afague o ego” dos 
profi ssionais vencedores. “Um 
prêmio com a tradição e represen-
tatividade do Bárbaro será sempre 
um estímulo para continuar rea-
lizando um trabalho responsável, 
criativo e realmente diferenciado 
que gere lucro paro o cliente e fe-
licidade para a agência”.

A premiação ocorrerá dia 30 
de novembro e conta com as ca-
tegorias Film, Press, Cyber, Outdo-
or, Rádio, Jingles, Promo & Direct, 
Design e Branding, além da nova 
Young Creative. O júri concederá 
os prêmios Bárbaro de Ouro, Bár-
baro de Prata e Bárbaro de Bronze 
aos melhores de cada segmento.

O MELHOR DA CRIAÇÃO
/ PROPAGANDA /  PUBLICITÁRIO DE AGÊNCIA PAULISTA VAI PRESIDIR A COMISSÃO QUE JULGARÁ OS CONCORRENTES AO PRÊMIO BÁRBARO 

 ▶ Rogério Nunes, presidente do 

Sindicato de Agências de Propaganda 

BÁRBARAS NOVIDADES 
NA EDIÇÃO DESTE ANO

NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃO

VANESSA SIMÕES / NJ
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CONTÁGIO – [Moviecom] – 17h00 – 

19h15

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

O PALHAÇO – [Cinemark] - 12h50 

- 15h00 - 17h20 - 19h30 - 21h50 - 

00h10 [Moviecom] - 15h15 - 19h35 

GIGANTES DE AÇO – [Moviecom] – 

14h20

REFÉNS – [Cinemark] - 15h40 - 20h05 

- 22h15 – [Moviecom] - 15h05 - 19h20

11-11-11 [Cinemark] - 16h40 - 

18h55 - 21h20 - 23h40 [Moviecom] 

- 17h10 - 21h25

A CASA DOS SONHOS – [Cinemark] 

13h20 - 17h55 [Moviecom] – 21h30

BALADA DO AMOR E DO ÓDIO – [Ci-

nemark] – 14h05

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRI-
CK É O CARA – [Cinemark] - 11h25

O projeto Teatro da Androginia, 
da UFRN, apresenta hoje às 
20h, na Casa da Ribeira, o 
espetáculo “As aves da noite”. 
Informações no 3211-7710 e/
ou no | www.casadaribeira.
com.br.

Continua aberta à visitação 
na Galeria Neeton Navarro, 
naFuncarte, a exposição 
“Vatenor e Mestres – Sonhador 
e Arteiro Sempre”. A exposição 
fi ca em cartaz até o dia 10/12 e 
pode ser visitada de segunda à 
sexta, das 09h às 17h.

A SAGA CREPÚSCULO: AMANHECER - PARTE 1 – [Cinemark] - 11h00 - 12h30 

- 14h00 - 15h30 - 17h10 - 18h30 - 20h00 - 21h30 - 23h00 (dublado); 12h00 

- 13h00 - 14h50 - 16h00 - 18h00 - 19h00 - 21h00 - 22h00 - 00h00 (legenda-

do) – [Moviecom] - 13h40 - 15h40 - 16h20 - 18h20 - 19h00 - 21h40 - 22h20 

(dublado); 14h20 - 17h00 - 19h40 - 21h - 22h20 (legendado)

Evento

O II Encontro de Escritores da Língua Portuguesa de Natal começa hoje na 

Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, localizada na Rua Mipibu, 443, 

Petrópolis, com programação das 15h00 às 19h00, confi ra: 

Principais destaques da programação

HOJE

 ▶ As inscrições acontecem a partir das 14h, e às 15h30 terá início o debate: 
“Poesia escrita para a Música”, tendo como conferencista Gabriel O Pensador. 
Às 18h o cantor fará uma pequena apresentação.
 
AMANHÃ

 ▶ A partir das 15h, debate: O Estado e a Evolução da Língua Portuguesa, com 
conferência de  Carlos Reis, professor da Universidade de Coimbra (Portugal).

SEXTA-FEIRA

 ▶ A partir das 15h, debate: Literatura de Viagens, com o escritor angolano Manuel Rui

MAL TERMINOU O III Festival 
Literário de Pipa, FLIPIPA 
2011, e o potiguar já pode 
inserir mais um evento da 
área na sua agenda. Desta 
vez, ao invés da tentadora 
paisagem do litoral, a resi-
dência dos imortais. Come-
ça hoje na Academia Nor-
te-Rio-Grandense de Le-
tras, o II Encontro de Escri-
tores da Língua Portuguesa 
de Natal. Contando com 
a presença de palestran-
tes, brasileiros e estrangei-
ros, serão debatidos temas 
ligados à escrita da quinta 
língua mais falada do mun-
do. O evento vai até sexta-
feira, com atividades entre 
15h e 19h. 

Avaliando de forma po-
sitiva a primeira edição do 
EELP, realizado entre 28 e 
30 de abril do ano passa-
do, no Teatro Alberto Mara-
nhão, o presidente da Aca-
demia Norte-Rio-Granden-
se de Letras, Diógenes da 
Cunha Lima, confi rma as 
expectativas para a reprise. 
“Apesar de a primeira edi-
ção ter tido maior divulga-
ção, acredito que este ano 
também faremos um gran-
de evento”, comentou.

Entre os nomes confi r-
mados para este ano, ele 
destaca o  escritor e ex-mi-
nistro de Angola, Manuel 
Rui. “Sem dúvida será uma 
presença maior. É um gran-
de intelectual”, justifi cou. 
Além do escritor angolano, 
Cabo Verde, Guiné, Macau 
(China), Moçambique, Por-
tugal, São Tomé e Príncipe 
e Timor também estarão 
devidamente representa-
dos, completando o quadro 
de países que usam a língua 
portuguesa como ofi cial. 

Para abrir os debates, 
a ANL apostou na aborda-
gem sobre a poesia cria-
da para a música. O confe-
rencista será o rapper ca-
rioca Gabriel O Pensador. O 
compositor de músicas car-
regadas de críticas sociais, 
como “Cachimbo da Paz”, 
vai falar sobre suas próprias 
experiências na música e 
realizar uma curta apresen-
tação logo após o debate. 

Além de Gabriel, o 
evento vai trazer também 
refl exões sobre temas como 
a poesia utilizada nas letras 

do Samba e do Fado, este 
último gênero tradicional 
em Portugal. Exemplifi can-
do a diversidade que os de-
bates irão tomar a partir de 
hoje, o evento ainda reser-
vou espaço para a obra de 
Cazuza, que será apresenta-
do, na ocasião, pela escrito-
ra brasileira Ilza Matias de 
Sousa. Ela vai ministrar pa-
lestra sobre as representa-
ções do amor nas letras do 
cantor e compositor.

Para o segundo dia do 
evento, oito palestrantes 
irão debater sobre o Esta-
do e a evolução da Língua 
Portuguesa. Desta vez es-
tará em foco as perspecti-
vas de utilização da língua 
no mundo lusófono, bem 
como a refl exão sobre as es-
tratégias de afi rmação da 
língua comum, como for-
ma de valorização do nos-
so patrimônio literário e 
cultural. “A academia está 
sempre aberta a este movi-
mento que é o culto da lín-
gua portuguesa”, justifi ca 
Cunha Lima.

MÚSICA
O conferencista apre-

sentador do tema será o 
português Carlos Reis, pro-
fessor da Universidade de 
Coimbra. Encerrando as ati-
vidades ainda haverá apre-
sentação cultural do grupo 
musical “As Carolinas”. 

O último dia do EELP 
Natal conta com o maior 
número de palestrantes, 
onze no total, que vão apre-
sentar suas considerações 
sobre “Literatura de Via-
gens”, ou seja, uma refl e-
xão sobre crônicas e descri-
ções de viagens através dos 
livros. O conferencista será 
o já destacado Manuel Rui. 
Entre os palestrantes, Ana 
Maria Cascudo Barreto, da 
ANL, que vai debater sobre 
as viagens literárias de Câ-
mara Cascudo. 

Mesmo sendo fi nali-
zado “às pressas”, Dióge-
nes da Cunha Lima, garan-
te que a 2ª edição da EELP 
Natal deve ser aproveita-
da pela população. “Mes-
mo com a divulgação qua-
se inexpressiva que tive-
mos este ano, espero que a 
cidade aproveite a oportu-
nidade e tome conta deste 
evento, porque essa discus-
são é de extrema importân-
cia para todos nós”, declara.

CULTO À / LETRAS /  GABRIEL O PENSADOR FAZ A ABERTURA HOJE DO II ENCONTRO DE 
ESCRITORES DA LÍNGUA PORTUGUESA DE NATAL; EVENTO VAI ATÉ SEXTA-FEIRA 

LÍNGUA PORTUGUESA
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Academia Norte-Rio-Grandense de Letras: local do evento

 ▶ Gabriel O Pensador, rapper carioca, abre o evento na tarde de hoje.

APESAR DE A PRIMEIRA EDIÇÃO TER TIDO 

MAIOR DIVULGAÇÃO, ACREDITO 

QUE ESTE ANO TAMBÉM FAREMOS 

UM GRANDE EVENTO”

Diógenes da Cunha Lima,
Presidente da ANL

HUMBERTO SALES / NJTIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

REPRODUÇÃO
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Podemos nos defender de um ataque, mas 
somos indefesos a um elogio”
Sigmund Freud (1856/1939)
Médico austríaco, fundador da psicanálise

Fashion Day: 
lançamento do blog 
de Nathi & Ju, com 
palestra de Glorinha 
Kalil, no Olimpo da 
Prudente

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Denise Gaspar, Marizinha Gurgel, Diuda Alves e Jota Oliveira  ▶ A elegância das blogueiras Juliana Flôr e Nathália Faria

 ▶ O vice-governador Robinson Faria com a mulher, Juliana, e 

a fi lha Nathália Faria  ▶ Thaís Gaspar, Fabiane Dias e Fátima Cabral  ▶ Gorete Tito e sua fi lha Carol  ▶ Giovana, Sílvia, Gabriela e Elisângela Câmara

 ▶ Jandira Escóssia e Ângela Monteiro

 ▶ Iaperi Araújo, Anna Maria Cascudo Barreto e Cassiano Arruda Câmara 

no lançamento do Actas Diurnas no Instituto Ludovicus

 ▶ O conde Toinho Silveira com Flávia Diniz e Leonardo 

Schott no lançamento da nattyeju.com.br

 ▶ Os avós Levi, Vilma, Elisabete e José Hildo no batizado de 

Maria Cecília na capela do 16º RI no Tirol

 ▶ Renata Câmara e Bruno 

Cavalcanti na Rua do Samba

 ▶ Wilson Cardoso e Hermano Morais na 

festa dos Amigos do Tirol na AABB

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que no próximo sábado acontecerá a partir das 18h30 no Auditório da 
PotyLivros do Praia Shopping, em Natal, o terceiro encontro do projeto 
cultural Café com Cinema, idealizado e coordenado pelo pesquisador, 
educador e promotor cultural independente Antonio Condorelli? Que 
será exibido o longa-metragem russo-japonês Dersu Uzala (1975), 
dirigido por Akira Kurosawa? Que todos os encontros têm entrada 
franca e dão direito a café expresso gratuito e ao sorteio de um livro, 
cortesias da PotyLivros que é co-promotora da iniciativa?

Contabilidade
- O que posso fazer por vocês?

- Você poderia ver a 
gente transando!

O médico olha espantado, mas 
concorda. Quando a transa 

termina, o médico diz: 
- Não há nada de errado na 

maneira como vocês fazem sexo.
Cobra R$ 70,00 pela consulta e 

isto se repete por várias semanas! 
O casal marca horário, faz sexo 

sem nenhum problema, paga 
o médico e deixa o consultório. 

Finalmente o médico 
resolve perguntar:

- O que vocês estão 
tentando descobrir?

- Nada. O problema é que ela é 
casada e eu não posso ir à casa 

dela. Eu também sou casado e ela 
não pode ir até minha casa. No 

motel, um quarto custa R$140,00. 
Aqui nós transamos por R$ 

70,00, tenho acompanhamento 
médico, descolo um atestado, sou 

reembolsado em R$ 42,00 pela 
Unimed e ainda consigo uma 

restituição do IR de R$ 19,20. Tudo 
calculado o custo é só de R$ 8,80.

Corpo e voz
Amanhã e depois, às 20h, o projeto Cena Aberta da Casa da Ribeira recebe 

a mais nova produção do grupo sí-la-bAs Cia. de Dança. É o espetáculo 
“Hipotálamos em Crise”, com direção de Mauricio Motta e interpretação 

da bailarina Anizia Marques e da cantora Nadja Paiva. O ingressos podem 
ser adquiridos na bilheteria da Casa da Ribeira no valor de R$ 5,00. Esta 

será a quarta produção da companhia em solos potiguares. 

Alerta!
No dia Nacional, Estadual e 
Municipal de Combate ao 
Câncer infantojuvenil, hoje, a 
Casa Durval Paiva, vai realizar 
o VI Fórum do Diagnóstico 
Precoce, visando chamar 
a atenção da sociedade 
potiguar para os principais 
sinais e sintomas da doença, 
diagnóstico e tratamento, na 
busca da cura sem seqüelas. 
O evento será no auditório 
da UnP, da Av. Salgado Filho. 
A inscrição custa 1kg de 
alimento não perecível e mais 
informações no 4006-1600. 

Humildade
Um jornalista perguntou ao compositor Cartola se ele 

tinha consciência de que era um imortal: 
- Imortal, eu? Só se for porque eu não tenho onde cair morto.

Tecnologia
Com o compromisso de evitar 
o consumo de bebida alcoólica 
entre os jovens, o Extra passa a 
utilizar um sistema que impede a 
compra do produto por menores 
de 18 anos. Ao efetuar o registro, 
o código de barras do item é 
identifi cado e o operador de 
caixa recebe uma mensagem 
para solicitar o documento de 
identidade do comprador. Com 
o documento em mãos, insere 
a data de nascimento do cliente 
no sistema e, comprovada a 
maioridade, a venda é autorizada. 
A tecnologia é inovadora no Brasil 
e foi desenvolvida pelo Grupo Pão 
de Açúcar para ser implantada 
nas 395 lojas distribuídas em 
todas as regiões do Brasil. 

Saindo do 
armário
O jogador de 30 anos David Testo, 
do Montreal Impact, resolveu 
assumir a sua homossexualidade. 
A declaração do atleta aconteceu 
para a CBC Rádio-Canadá. Após a 
declaração do meia, o presidente 
do Montreal Impact, Joey Saputo, 
apoiou a decisão de Testo. “A 
declaração de David Testo é de 
fato muito pessoal. Sabíamos de 
sua orientação antes de ele se 
juntar ao nosso clube em 2007”, 
afi rmou.

Prêmio Esso
Uma sequência registrada por Epitácio Pessoa sob o título “Violência 
abortada”, conquistou o Prêmio Esso de fotografi a deste ano. Conta 

o fotógrafo que o rapaz, com os braços amarrados para trás, seria 
executado pela dupla que, ao notar a presença da câmera, libertou o 

garoto. Se quiser ver a sequência, é só acessar http://bubot.com/6d1c2.

Ofi cinas de 
conhecimento

Desenvolver as atividades 
cognitivas, trabalhar a 

concentração das crianças e 
formar grandes leitores devem ser 
objetivos importantes observados 

nos educadores. Sempre atento 
às necessidades do aprendizado 

dos pequenos, o Complexo 
Educacional Contemporâneo tem 

uma nova opção para 2012. Os 
alunos do 4º e 5º ano da Unidade 

de Potilândia, e os do 3º, 4º e 5º ano 
da Unidade de Cidade Verde, terão 

ofi cinas de redação, matemática, 
teatro e xadrez após as aulas. 

Os pais e estudantes receberam 
com entusiasmo a proposta 

diferenciada de horário estendido, 
mas aqueles que não puderem 

participar, também podem optar 
pelo horário tradicional.

Pinacoteca
Escola Espaço Educação realiza sua VI Pinacoteca, nos dias 1 e 2 de 

dezembro,  das 17h até às 19h, no pátio da escola. Esse ano a arte 
cubista será representada através dos trabalhos desenvolvidos pelos 
alunos com os artistas Tarsila Amaral, Pablo Picasso, Anita Malfatti, 

Georges Braque, Kazimir Malevich, Di Cavalcanti, Romero Brito e 
o Erminio de Souza. Esse ano o grande destaque será Erminio de 

Souza que mora em Natal há 27 anos e suas obras possuem um estilo 
totalmente abstrato geométrico, além de coloridas.

PoPodedemomoss nonoss dedefefendnderer d dee umum a atataquque,e, m masas 
sosomomoss inindedefefesososs aa umum e elologigio”o
SiSigmundd FFreudd (1(185856/6/19193939))
Médico austríaco, fundador da psicanálise

MarcosSadepaula



Para o próximo duelo, o téc-
nico Leandro Campos não pode-
rá contar com os zagueiros Tiago 
Garça e Irineu, ambos suspensos 
pelo terceiro amarelo, assim como 
o lateral-direito Nêgo. O lateral-es-
querdo Renatinho Carioca, expul-
so contra a Ponte Preta, também 
está fora. Não bastassem os qua-
tro desfalques, o treinador pode-
rá perder ainda o meia Cascata 
para a partida decisiva do próxi-
mo sábado.

O apoiador irá a julgamento 
hoje, às 17h, pelo Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD), 
pela expulsão ocorrida na parti-

da contra o ASA/AL, pela 33ª ro-
dada do Campeonato Brasileiro 
da Série B, no estádio Frasqueirão. 
O camisa 10 abecedista foi incluso 
no artigo 250 do Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva (CBJD), “Pra-
ticar ato desleal ou inconveniente 
durante a partida”, que prevê uma 
pena de suspensão que pode ir de 
uma a três partidas.

Se Cascata for punido, o mais 
provável é que o técnico Leandro 
Campos forme o setor de meio de 
campo com apenas um jogador 
na armação, com Jérson passan-
do a jogar mais na frente, enquan-
to Makelelê, Ricardo Oliveira e Bi-

leu completam o esquema tático 
no meio.

Felizmente para a comissão 
técnica Alvinegra, nem tudo são 
más notícias, no Centro de Trei-
namentos do Alvinegro.  Além do 
lateral-direito Pio, deve retornar 
também ao time titular, o lateral-
esquerdo Renatinho Potiguar. O 
primeiro cumpriu suspensão im-
posta pelo STJD, enquanto o se-
gundo fez ontem à tarde, o primei-
ro treino com bola depois de des-
falcar a equipe por uma suces-
são de partidas após se recuperar 
de uma lesão no tornozelo direi-
to. “Renato trabalhou muito bem 
e acredito que não haja problema”.

Para a dupla de defesa, o trei-
nador ainda não defi niu quem 
será o parceiro de Leonardo. Os 

zagueiros Alessandro Lopes, que 
não treinou ontem à tarde devi-
do a uma virose, e Rafael Caldei-
ra estão cotados para assumir a 
função. O primeiro, que atuou du-
rante boa parte do primeiro tur-
no, tem uma maior chance de es-
tar em campo no duelo fi nal desta 
Segundona, caso se recupere. Cal-
deira corre por fora. 

“Não vejo problema com rela-
ção aos desfalques. O Pio e o Rena-
to Potiguar eram titulares e apenas 
retornam ao time. No caso da de-
fesa, Leonardo vem de uma sequ-
ência de jogos e o substituto vem 
treinando. O mais importante não 
é quem estará em campo, mas fa-
zer nosso papel e na pior das hipó-
teses conseguir o empate”, encer-
rou o treinador abecedista.

Apesar de remota, a ameaça de 
rebaixamento anda acirrando os 
ânimos no CT abecedista. A polê-
mica que envolveu a ida do volan-
te Ricardo Oliveira ao jogo entre 
América e Paysandu, no último do-
mingo, teve um novo episódio na 
tarde de ontem, durante a prepa-
ração Alvinegra para enfrentar a 
equipe do Americana. O jogador, 
irritado com a informação divulga-
da pelo repórter Diego Dantas, da 
rádio 98FM – de que o atleta esta-
va na porta do vestiário do rival al-
virrubro –, foi tirar satisfação com 
o jornalista e chegou a empurrá-lo.

“Eu fi quei surpreso. Ele veio, 
perguntou por que eu teria dito 
que ele estava no vestiário do 
América, mas disse para ele que 
a informação que divulguei era 
que ele estava na porta do vesti-
ário. Ele se alterou, bateu no meu 
peito, aí os outros jogadores vie-

ram e tiraram ele”, contou o re-
pórter. O NOVO JORNAL entrou 
em contato com o volante Ricar-
do Oliveira, que atendeu a ligação, 
mas preferiu não dar declarações 
sobre o fato ocorrido à tarde. “Es-
tou de cabeça quente. O que eu ti-
nha para dizer, já disse ao repór-
ter”, ponderou.

Segundo a superintendente de 
comunicação do ABC, Emilly Vir-

gílio, o clube condena qualquer 
atitude semelhante a tomada pelo 
atleta e um pedido de desculpas 
formal já havia sido feito ao jor-
nalista, minutos depois de o fato 
ter ocorrido. Além da promessa de 
uma nota ofi cial ser publicada no 
site Alvinegro, a superintendente 
informou que uma reunião da di-
retoria deverá decidir sobre uma 
eventual punição ao jogador. 
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A DERROTA PARA a Ponte Preta por 
4 a 1 não surpreendeu ao ABC. 
Os demais resultados da rodada, 
no entanto, transformaram o que 
parecia um fi nal tranquilo num 
inesperado pesadelo. Caso os po-
tiguares não despertem nos 90 
minutos fi nais que terão contra 
o Americana, podem terminar a 
competição onde iniciaram o ano 
de 2010: na Série C.

A situação não é desespera-
dora, mas pontuar é preciso para 
evitar que o improvável volte a 
atuar e a combinação de resulta-
dos derrube o time potiguar um 
degrau abaixo nas divisões do fu-
tebol nacional. Na 12ª colocação 
com 50 pontos, os Alvinegros es-
tão a três da zona de rebaixa-

mento que tem o Icasa-CE com 
47. Entre potiguares e cearenses, 
quatro equipes separam os abe-
cedistas da indesejável degola. 
Não há confrontos diretos entre 
ameaçados pelo rebaixamento 
na rodada, que exceto pelo ABC, 
jogam todos em seus próprios 
domínios. Ainda assim a conta 
para os Alvinegros é simples.

Contra o Americana-SP, oitavo 
colocado e dono de 56 pontos, três 
atrás do Sport-PE, proprietário 
ainda temporário da última vaga 
para a Série A, é preciso pontuar. 
Uma vitória ou mesmo o empate 
livram o time potiguar do rebai-
xamento. Um complicador para 
o ABC depender apenas de si é o 
fato do time paulista ainda man-
ter viva a esperança do acesso, que 
além de precisar de uma vitória, 
ainda precisa combinar com der-

rotas de Sport e Bragantino-SP e, 
no máximo, empates de Vitória-
BA e Boa Esporte-MG. 

Se perder, o clube potiguar 
precisa torcer para que apenas um 
dos seguintes resultados aconte-
ça para não ser rebaixado a Ter-
ceira Divisão do futebol brasilei-
ro: Guarani-SP ou Paraná-SP não 
poderiam marcar pontos, pois ul-
trapassariam o ABC na pontuação 
ou nos critérios de desempate. No 
caso de ASA-AL, São Caetano-SP 
ou Icasa-CE, se uma das equipes 
apenas empatar a partir, o clube 
norte-riograndense estará salvo. 

As estatísticas, entretanto, 
continuam a depor em favor do 
ABC. Segundo o site Chance de 
Gol, a probabilidade de os Alvi-
negros fazerem seu próprio re-
sultado para não fi car a mercê do 
acaso é 72,6% (somadas as chan-

ces de vitória e empate). Em re-
lação à possibilidade de queda, 
dentre os seis ameaçados, o site 
aponta o time potiguar ainda 
como aquela com menor chance 
de cair com 0.08%. 

Os cearenses do Icasa, que 
ocupam a última disponível da 
zona de degola e que enfrentam 
na última rodada a Portuguesa-
SP, são a equipe com maior chan-
ce de cair para a Série C, segundo 
o site: 71%.

Apesar das contas favorece-
rem o ABC de várias formas, o téc-
nico Leandro Campos quer con-
fi rmar a permanência da equipe 
com suas próprias forças. “Depen-
demos apenas de nós mesmos. 
Um empate nos classifi ca, mas 
nós vamos à campo para vencer 
e afastar qualquer possibilidade 
ruim”, fi nalizou. 

IRRITADO, RICARDO 
OLIVEIRA EMPURRA 
REPÓRTER 
DE RÁDIO

CASCATA VAI A JULGAMENTO
E PODE DESFALCAR

 ▶ Ricardo Oliveira foi fl agrado no jogo do América

 ▶ Cascata foi expulso na partida contra o Asa

KAYO CARVALHO / TWITTER

DE VOLTA À

/ CLASSIFICAÇÃO /  O QUE PARECIA IMPOSSÍVEL, ACONTECEU: 
MESMO COM 50 PONTOS, ABC CHEGA À ÚLTIMA RODADA 
FAZENDO CÁLCULOS PARA NÃO SER REBAIXADO

 ▶ Leandro Campos

BERLINDA

 ▶ Thiago Garça e Irineu desfalcam a zaga
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

APÓS A COMEMORAÇÃO pelo aces-
so para o Campeonato Brasileiro 
da Série B em 2012, conquistado 
no último domingo, depois da vi-
tória sobre o Paysandu/PA, por 2 a 
1, a diretoria do América já come-
ça a se mexer para planejar a tem-
porada do ano que vem. De acordo 
com o presidente Hermano Mo-
rais, uma reunião com a comissão 
técnica deve acontecer entre hoje 
e amanhã. A partir daí serão trata-
das as renovações com os atletas.

Foram dois dias de descanso e 
muitas celebrações pela garantia 
da vaga na Série B. Passado o mo-
mento de euforia, que tomou con-
ta dos dirigentes alvirrubros, che-
gou o momento de arregaçar as 

mangas e começar os trabalhos 
para 2012. O primeiro assunto a ser 
tratado é a renovação com toda a 
comissão técnica. O bom traba-
lho realizado, não só pelo acesso, 
como também por ter resgatado 
o bom futebol dos atletas nos mo-
mentos mais complicados.

“O Flávio pegou um time na 
pré-temporada que não vinha bem 
nos amistosos. Conseguiu recu-
perar o grupo em pouco mais de 
duas semanas e no fi m conquis-
tou o acesso. Foi um trabalho mui-
to bom, em todos os aspectos”, co-
mentou o Hermano Morais, presi-
dente do clube.

Segundo o mandatário, a con-
tinuidade do trabalho de Flávio é 
consenso entre todos na diretoria, 
inclusive de Alex Padang, que deve 
assumir o comando americano no 
início de dezembro, já que até ago-
ra é candidato único a eleição. “A 
diretoria quer que o Flávio perma-
neça. Ele só não fi ca se não quiser. 
Vamos sentar para conversar com 
ele. Entre amanhã (hoje) e quinta-
feira para defi nirmos tudo”.

A partir de um acerto com o 
técnico, nomes de novas contra-
tações serão analisados. As reno-
vações contratuais dos atuais in-
tegrantes do elenco também de-
pendem de Araújo, mas algumas 
situações já estão sendo defi nidas. 
Mazinho retorna para o Oeste/
SP, onde tem contrato. Val e Fábio 
Sanches disputarão o Campeona-

to Paulista pelo Mogi Mirim/SP. Já 
o zagueiro Rodrigão também tem 
proposta do futebol paulista. “Re-
almente são nomes que não de-
vem permanecer no clube”, decla-
rou Hermano.

Em relação a Wanderley, ar-
tilheiro do time na Série C, com 
6 gols, embora ele tenha vínculo 
com o Guarany de Sobral/CE, exis-
te a possibilidade de ele permane-
cer, principalmente pela vontade 
do próprio jogador. “O Wanderley 
caiu muito bem com a camisa do 
América. Ele tem o desejo de fi car 

e a diretoria tem o interesse que ele 
permaneça”, frisou o presidente.

Como o rubro tem a estreia 
do Campeonato Potiguar marca-
da para o dia 15 de janeiro, con-
tra o Caicó, no Nazarenão, Herma-
no informou que a data de reapre-
sentação do elenco está marcada, 
inicialmente, para o dia 19 de de-
zembro. “Você tem uma competi-
ção que começa já na metade de 
janeiro. Então temos que ter um 
bom tempo para fazer uma boa 
pré-temporada. Fazer todos os tra-
balhos físicos e técnicos”.

De acordo com o Capítulo VI 
Art. 17 do regulamento do Cam-
peonato Brasileiro da Série B, “As 
partidas do campeonato somen-
te poderão ser jogadas em estádios 
cuja capacidade mínima de públi-
co seja de 10 mil espectadores sen-
tados”. Atualmente, já contando 
com as arquibancadas metálicas, 
que inicialmente só serviriam até 
o fi nal do ano, o estádio Nazarenão 
pode receber até 6 mil torcedores.

Para prevenir possíveis proble-
mas para conseguiu um local para 
mandar os seus jogos na competi-
ção nacional, o presidente Herma-
no Morais afi rmou que o América 
terá uma reunião hoje com o pre-
feito de Goianinha, Júnior Rocha, 
para tratar das adequações neces-
sárias as exigências da Confedera-
ção Brasileira de Futebol.

“Eles já estão construindo 
mais arquibancadas. Sei que a pre-
feitura tem a intenção de fechar 
todo o Estádio com arquibanca-
das. De acordo com o projeto fi nal, 
o Nazarenão teria condições de re-
ceber até 12 mil torcedores. Então 
vamos conversar com o Júnior Ro-

cha para saber como o América 
pode ajudar”, disse.

Em relação aos problemas 
constatados nos arredores da pra-
ça esportiva no último domingo, 
quando os torcedores do Améri-
ca tentaram agredir a torcida do 
Paysandu/PA, Morais declarou 
que soluções serão procuradas 
para que não ocorram mais cenas 
como aquela.

“Foi uma cena lamentável. Va-
mos analisar com a prefeitura de 
Goianinha como podemos evitar 
que isso volte a acontecer. A cida-
de recebeu o América muito bem 
e ela será a nossa casa por mais al-
gum tempo. Então temos que pro-
curar dar o máximo de segurança 
e conforto para os torcedores”. 

CLUBE QUER 
NAZARENÃO 
ADEQUADO 
PARA A SÉRIE B

CONVERSAS COMEÇAM

/ PLANEJAMENTO /  DIRETORIA DO AMÉRICA PRETENDE RENOVAR
COM O TÉCNICO FLÁVIO ARAÚJO ANTES DE NEGOCIAR COM JOGADORES

PELO COMANDANTE

A DIRETORIA QUER 

QUE O FLÁVIO 

PERMANEÇA. ELE 

SÓ NÃO FICA SE 

NÃO QUISER”

Hermano Morais
Presidente do América

DE ACORDO COM O

PROJETO FINAL, O

NAZARENÃO TERIA

CONDIÇÕES DE

RECEBER ATÉ 12 MIL

TORCEDORES”

Hermano Morais
Presidente do América

 ▶ Estádio em Goianinha tem capacidade atual de 6 mil torcedores

 ▶ Flávio Araújo deve defi nir hoje renovação com o clube
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